
o TEMPO

SINTESE
APOW ESPERA

Foi adiado. para o dia 22

o íançamente de,' uma CÓS.'
monave Apolo não tripula,!
da. Em' novembro uma nave,

itlêntiea levará ao. espaço " .:três astronautas norte-ame-
Irícanos.

I
DISÇ�PLINA NA VENDA

.,
O 'governo examina atual"

mente . projeto díscíplínan-j
do as vendas à crédito. De

aoôrdo coni estudos reali­

zados estas . vendas pas­
sariam à ser feitas- por em-

· presas. de fínancíamento e

não diretamente pelas 'ca,

sas comerciais.
.

;

POSSJ�

",

RE�JUSTE
j' \ {

Os relnédios que egUio 'es-
'

tocado.s nas 'ff3.rn:.á�ias do,!.
país. marcand0 .p,reços· lJ;lf&
rim'es �os ·{101n·�d,_}í;" 'Jtl'ros
lâboraWr1os se'rã�-

recarLrn­
bados e teri3_<{ sel.fs preços
reajustados. A decisão foi
adotada pelfl CADEP.

FO'llóGRAFÓ LUNAR

.

O labora'tório fotográfico
.'

norte:am.e.l'ÍcanQ prossegue
normabnente

.
em . 'sua rotà

para eritl'ar ('m órbita. lu-
.

nar. Deverá fotogrnfar .pos.
siveis pont6s de aluni�.;
sagem para os futuros as·'

tronautas.
.

PROTESTO .

o c0mando
\
do Vietllam

do Nórte protestou J'unto 'a, ' ,

comissão interna.cioilal 'con-

t.ra_ os bombardeios do fa-I
rol da Iiha de Longh-Shov Ipeh aviação nortc-arnerica-I ..,_, \
na. O fároI controla. a entra- '

da e saida dos navios' nos I

PO�(tos norte-vietnamitas. t
COSTA EM CA�PANIIA !
,O mart�chaI Costa e Silva:

,chegou ontem a capital fe-'
'deral encerrando sua te!' ..

ceira excursão política.· O
candidato da ARENA �

dei'l(..xoú Cuiabá viajando para
Brasília e posteriormente
regressQIl aoCRio. I'

.

, .\

I -

NEGóq;ro FEITO

Helornarú hoje a

CGU o ministro do, comél'
cio ext.erior ela União Sovié,

.

tica, que no Br8"il
um n6vo protocolo

· c�al com o govérno
leiro.

assinou
COlller·

brasi·

li'1'CO
.. \,
Não tem fundamcl1h, as

notícias de q.ue o general
IDarío.Cm'lho deixaria a 8C-\creiaria' dt' Scguranç:a (ta
G'Uanabara. A il1formadlo Ifoi l�l:�stada por font.es

'

de
I

seu gabiuete. I,
.

CORRE,ro MAIS GARO I'
. ,Entrarú em vigor breve, i

mente aumento nas tax�1s I
de cartas telegran1,'.L,'? e' de, :

111ais serviços postais, se-I
gundo informações do OCT.I,

( 'I�-�
�

,

o

_'
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A POSSE

BRASíLIA, 11. (OE) - .A
CPI da Camara Federal que BUENOS AYRES,U (OE)
Í1.1Vestiga irregularidades üo x- O governo' do general
,t,e!'l'HÓri'l' do A 'cna'1á' rf�sol- '.Juan Cllr1,tl". Ún)i;�l1ja �j·��tl·
W\l lwt!'i·,:. :111' ;�f1'-;:'!'110 a rI,l"- ..l\lí'l1(!') n�'!iil" ";Q"

,
"i"'!\,,TI'

mí�fiãlJ {h' !!f)��'11rúidói-' . dh� l.el'; sil{di(:aif.( 'J'(�''Qifl1J �le�'f't;·.
'" _ ...... " (f�' • '. . \,.' ..... "f

J"
•

q�lCJ.fi ,('i:rit(I�,;,(l;;;",' geilúÍ;ái ,:, 'tO· . .!-l1!?tljil-nft�·o q,ua!'o clejl.i)�·
Luiz �l\'I('ndel. ;fliv>Si'htã.'� .<!li � ': Í))ir,;i$i'detít.ê"'?t",{'K,:<lro 11 ia

l '
... \.l< '[ �I'.,' ' -ft.:.. "" _..

.. � f· _

"

A,' cOlÍllssão com,prOVO'I,l. l'egjiIall}eIltou' a lei de' as-

com ,depOilllel1io� -(J.e .ex-pre- soc.Íllções· profissionais_
feitos e documentos, que' o
gov!!rnador. é o' responsável
pessoal pelo desvio de ver·

. bàS' 'federais; persegmçao

política � corrupção ' eleit�J.

o cx:_.presidenb� instiga<!o
por sens �llini,sti-os resoh�(

re,vogar a, 'lei q,ue fôra' �HO .

. mulgllda no goverqn ele'

Frond),ti.
'

ral,

, J , ......_ ....

GUERRA INTERPELA RRUEI!

cio em Maceió- para wna visita oficial
e Viajando domingo para o� �ecife, ,Eli'

: qúaqto isso o eX-l1�)l�istró' da, �er'ra,.

'l)1.a:r,�chal Costa e "Silva,. cani,jidato I �re:­
Jiista à presidencia d.â republica nãol se'
mai1ifestou. ofi.cialinente sôbl�e o dcicü-

-. mento. Seu.s assessôres co:n:tudo infol'­
j'naram ql1e o marech;;tl Costa e Silva.
está absQlutam,en' e trailoú.i1o com rela-'
cão à sUa base ll1.ilita.r� Ainda em Bra-
;ília informou-se que o general Rio-

grandino Krue1, irmão do' ex-co�l1an­
dante do �egurdo exprcito, solicitará ao

presidente Castelo BrancQ Q. seu afas-
tam'ento do Denartamellto Federal de

Segurança Pública.

BRASILIA, 11; (OE) _:_, Fontes au·

j-cl"izéJ,das .cevE'laram que o.. general
AthaurY Krue1 dé\Jerá ser ititerpeJ.ado
pero mil1istro d� gue1'ra, . sôbre o seu
manifesto lido na' Assell1bléia Legis1qü
\Ia de Sã() P::w1o. 'Por 'seu tUrno, :[;011 tes

.

do Minist�rio da Justica, 'cons.\:leraram
o .manifeste; do 'ex-comandante do se­

gundo exeidclo,1 U1.1.1 documenlo poli h,-'
c�, Segundo é'S mesmas fontes essa. é a

oniniáo dr) prónrio go:vel"no, Em Bn1-'

silia, 0 palácio do :planalt,o recebeu .tral1

quilan'\ente o manifesto, prevalecf'llclo '1

tese de que o ca80 est.á afeto principal­
mente 2.0 gabinete r.lo minIstro da gUer­
ra. O presiden'e Castelo Branco não al-' .

terou seus planos sendo esperadol sába- /

, ,\'

IV Exército
fica com

Souza Aguiar
BUASiLlA, 11 (OE)''_ '0..,,­

wesidente Casr,elo BX,anco
pllInp"lI n I�PI.lCr3.l (te' lHvi-­
...'fi�, H:.d'pc1 r_r<: S·)t,"�a �t;u��r
mll"1 o cmuando do Quarto
EX\;J,(,;t". \ e'.'1 sllb-lHt,.-l(;ãfl
nn �encl'lll Du'.:,ascéno· 1'01'­
t"":}ll . QUC !l(tSS(lU ]lara a, rç·

serva 110 pôsto de marecluil.
, .

r
" '1.' '"

rIr1.0rHJ.CO� vao,

a SUMAI
aumenlar carne

Servidor
'tem' re'união

.

hoj'e
RlO, 11 (OE) ,- Repre- Os servidores,'publicos (;s-

seutantes dos I'rigoJ:Íficos taduais estarão reunidos ho..

paulistas vão 'se' reunir ho.jc je as' 18_30 horas no Tsatro

no Rio 'c�l11 o 8uperintcll- Alvaro. de Carva).ho. A l1íre­
!Ipnle da' Sunafi, para tratar to ria da Ass.ociação dos Ser'
ih ,.;""",)tn "da C3rne. En· viciores vai dar cOllbecimell­

quanto isso ó orgã.o autori- to a, classe do resultado da

zou as farmácigs remarca· audiencia que mantcve com

re'lU alguns pl"odutos. o governado�' Ivo .Silveira.

Casa de
r�r.dinando
fo� denredada
RIO. 11 (OE) - ElclllCü,

tos não identificados tenta·

ram invadir 'na madrugada
de hoje a residência do co­

ronel 'Fenlinando de Caro

valho, presidente do IPM

sob'l'e as atividades do pa!'·
t,ido comunista., Os ataeall­

tes tlelu'eclarám janelas. "d a

l'esidencia.

Ney parle
hoje para
Q Senado
IUO, 11 (OE i - o minis·

(,j:o .da Agriculhlrtl deixará
o cargo . amanhã pllfll 'se

candidatar à Ul11 cargo 110

Seuado pela ARENA do ru·

St)m!;1!na
a�ronla '

C����·
ItIO. 11 (OE) - O jllrís�a
\

'

Levy Cal'm�i1'o alllll1ciou pa'
ra .a, próxiuia �emana. a en­

trega do esbôço da
•
1l0va

constituição ao ministro da

Justiça, Hoje o presidentc
I, da, comissão de juristas en·

'cHl'reg,lCla de rc"er li carta.

magna se avist_ará com o

ministro M\id·eiros., da Silva,
)I;/.I'a IJltirnar dctillhe� pum
u, cU!lclutsilu ÚI:) seu trauu,
11m.

r'aná.

Na tmü'eüsla' (tue conce,

deu à, imprensa' o miui:"tro

Ney' Braga declarou·se· oU·
.

mista nuallt.o a ,lwóxilllu SU,

1'''11 du fetj,lu (IUI) IiITá tlJllfl,
,

' -

\
d�� �!!.:l!t!r!;!3, t�� u!!i!!.:!!!a

('. J_luljeia do exérciw fui
,1!!!!!2.U.�, iU lace'!.

Afirmando que ,0$, novos Secretérics
..

que.esteve empossando 11"00 irão quebrar

de Estado

a -hermo-

, ,

que

clarou que se sente-feliz po r
ter participado do Govêrno
·e agradeceu a confiança (lo

governador Ivo Silveira, di­
zendo estar- certo de que

procurou, rlentrr» das suas

'Possibilidades, ser um au­

xiliar cficiênte á, serviço do
Govêrno 'oe do povo. ele San­
ta Catarina.

S1ntellle tio Bt».l't.lru CI',{iUleteorolúgícó (le A. &l.�. 1'liõto,
.

Wl.l1la atê �·s i3.18 ns
.

do � 12 ele a-;;rúetQ de 19GG

FItEN'fE FRIA,: E,m curso, PRESSA..O ATJv.[Os.F'ERlCA MI!;

DIA: 1031.8 mílíbares: TEMPÉRATLm-A M:E;UíA: 13.3° Ctm,

t1�OS; UNIDADE RELATivo MÉDIA: 79,3%; ,PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negat ívo _:_ 12,5 mrns: Negativo -

Cumulus - Stratus - Nevoeiro cumular - Tempo Médio:

Estável:

I

1,-. v, Gpvcrnador Ivo SiJ..veira, faz uso da pulavr-i na cerimônia .de posse dos 110':OS se­
Para dar posse' ao 110';0 i eretários da Casa Civil e da Agrícuttura,' vem�()"8e ainda o ex-Govcmatlur Cctso

superintendente da Suileae, I Ramos, o deputado Dib Cherem c QS S1'S, Uarnittoll Hildebrand c i.uís Gãbriél
sr. Rubens Costa cstá seno r

)do esperado na càpjtal per· I '

na�bucana o niinistro

JOãO,'
)

GOJl(;alvcs de Souza dQs �PI pede �f.lHlda (hlgania re,l'oga
· Orgalúsmos Rp?,'ionak o D·

minist'ro v;�i i'F,;;g-·.r r b�m.'
.

�e general
. ecreio

bém no nordc�!e novas in·; Governador de. nUa.'dustrias financiadas peL1.
Sudell.e.

Lavr1dnres'

p�riIem lr:ibalho
com geadas
CURITIBA, 11 (OE) _ Os }l,ess.a1tou o .f.�l1e::e do '"

(l.'lno�.: catll.s,·.':d·O·.� ')ol','ls
.

g:e·\a.
.

Exeeut'ivQ, à. correçãQ e, a.' Casa Civil qw: ]Jroç'Jl'�Gia� .-' '-�.'_ dr, Q."','1t''; Ç'1t'lri'na". (ll"pqr'�fl() lT6�""p,,,,,() de f1enu ..

dali" 1';""0'111'.\1 .. ca'·',"el·ra .(10 . d,ejlicação q,'11,e' os �cretá;· dar continuidade �Q tn,ba·
'" � " � , •.. O dr. t\ntônÍq Pichetti, por: hrl"" 'ff�rlenli� t' estarlllais,' l ,', '. rios' t;'xónerarlos' dCluons· lho,. des.envolviclO, p.elo dep'.· ,

Pat1fl.ná, �: nH1.c::v;;11,1, (ICFar, ' sua ""fiZ, r.lize'lrln rIa CO'l1l:j·. Din�t"r('� I' CJw"e" d(� l.le·!,�",,,,,,,,' f·l'. 'l,.n "i'..-, o' 111";1""'(10' 1)'I·,'b. C�1)Cre'111, fl'c',l a' orl'en'ta, . ,

.,·{",1', "1' '1)'1,.),.,°.. ' ""1'''', ,n' (.',.(,. 600 ... '." •
. '."

'J , t' .,' . <
•

, , ,. " , ", ,dência doe devo h:�.r ,,�,o J;l:l,f��: .,,';'.1. };I'g", i'�" . "1".'_111'1 ().11 :'[ri O'S �.'
11"j" ""'J"I'!"';C� \'" ,e ;,"" c 11a� .P."l .(11'1.". r:""�h -r" 1""'" (;1)11\ () ,�;i'í';;' iIt,le;' se ..

t '(;"u. I�a vida - -) ""\
. ", ,. -"" '.H." .. ,

.

- .
. "I" )_ J • ;, ",_' ':h.,� - � ,"mo ')jôm'eÍll 'p6QUco d'{'·c,l.l'g'úl. PJ'CsifÍcmtes c flireto['(js' de /.cultJo':tS Sql}<"llilí�i "'. "�ú\:.� ;;:t;.!J,<�,q{"':i�f;1:11->t"';(,[Hl:�jShl"1.I,�§hY:".' J1ln!.��f7,·tll1_;;I·,� (�;fa:,:\ dc r'i;�'1' (!i' ",n,"libm·, havia t(Cé·hldo.' �'\'n.taíq·.l1rà.s>I' - 'f �.,.- 'li,

. ".,' \11('1:('<'''' flcpc, , ••, Cfu1! ':'111-' t ·i· "{� ,k:l'eI1'fel' "à riio-nii:Ltde >1

lllan(1.t!wa, fClj:lQ íl!ll.lt:nrl'oun ,". _, .:
.' -t .

-

�. � ..','
"" 'i: ",' .,'..'''' r=' ' ,rlf\Shrooll fi ·'t;viçladf> do no: .-.0 ex·govcrna'lor GcJso Ra,

" UIlTh.o.' ,
' Çll qu.t' I.b-e.",.hay'a' bonfcridO; pessoal e as ("�<; fUllcoes, iI

�
•

.

" -"

yf) "1:'!,1'r':'i1:in. afÍ1:1l1anr!o nViS também eonl.])arcceu
. Os ca.fel'cultol·es pa.ra.naen. con\'Qcand9. :08 ']J::Ira e.Ql1l'[lQ· ,e;o,;elUpl.o d'o q'í.ltt vcm, j'azen·' ,

..

, OJ'P, (. 1.1'''' t"".I1'''·1) 1�f'n()'l1arl<) ;'J''' atos, a fim de je\'ar seu
8"es'" es:tão apreCl}'sl'VOS c'o'm .reill o seu quadro de auxi, do de"IJe quc' :paSSOIl a qe·
- . , 1111f: .t!'}"")1l 110-.',1" diretri7.e<;
a sl'!u,aça-o a "qua.J <, ·c.ons'l·de. ')iares diretos; dicar·sc 'à aclnjjnistmção pú· ,

. • ..' a((m,inistr'i>.tiv�� ]1;11''' a �f"
)'''111 ,·l".',rav·,�'(la- .�.,la' )}Olít;"n Da, mesma fo,rma, dirigiD- bIi.ca. .

" ,., ""'.. ........ "
.' cretaria da Ag-.ricnLtura. De·

(lHf' O. �nve.f·!lrj l'er'er�1 "'em qo·se
. aos,},I�OVOS tiJulaa'es Agradece a confiança do

111)),ntel1rlf) ·11<11'" '1' "m ,os plano .,', ,-.�
'c,

, ..

ta,dol:es de ea.fé. '

governador Ivo Silveira e

afirmou que tanto êle como

o Secrctário Luiz Gabriel
nia administrativa reinante em Sant� Caforina", pois' ; lião medirão esforços 110

são velhos conhecidos, don�s de 'virtudes sobejamente sentido. de se tornarem Ins­
trumentos 'de colaboração

conhecidas por todos' 0$ cQtarinenses, a exemplo dos

seus entecessores, o governador. ívo Silveiro, na tarde
de ontem, ém presença de a�toridades estaduais, -5e­
cre':ários' de �st�do. depLltQ�oS e funcionários da ad­

ministracõo, deu 'posse 00$, senhores Hamilton Hilde-,. , u

brand e Luiz Gabriel, nes elevcdes funçÕes de Secre­

.tários Gg Casa Civil e da Agricultura.'

A PALAVRA DO
NAflOR

'das �élsb:ls da "",Casa Civil e

da Agricu�tur11. desta(\,ou a,

fôlha de serviços com que
se apresentavam perante o

povo' catafinense, ambos

possuidores de \ conhecida

capacidade administra t iva,
fartamente sabida através
suas atuações no Govêrno .

do senhor Celso Ramos,

Dizendo que continuará'
emprestando a sua dedica­

ção e o seu trabalho em ta-
. vor de Santa Ç;ltarjna, na

Assembléia Legislativa, para
onde retorna, o deputado
Di'Q .Cherern fez um agra­
dedínento ao guvernidor
h>O .81heira, peja confianca

. "

com que foi dlsti�gu;do. De-

clai'on flue "a experiência
que teve a uprr turridarle de

adqulrir com o tra to mais
(Urdo da admínístração das
tarefas do Executivo, lhe

serve como uma sorna a se

anexar 'como valioso subsf­
dio que levará lia vida. pú­
blica que abraçou" e, mais

adiante, declarou estar. eon­
fiante d.e que o "i:estante do Deiltre as altas autol'Írla.­
mandato a curnprh" na As,�' des presentes aos aconteej­
�embléia Legislativa, será mentos, anotamQs os Secn�­
empregado em favor de úm tários da Educação e Cul­
(iflvêrno, cuja ·convivência tura, Via.ção e Obras públi·
lhe '. asse!!,uroll a éel'teza de cas, Saúde e Assistência So­
flue se n,rOCUl·.i efetivamen- ciaI, Trabalho e Habitaçã,o,
tp trfllh'll' e rp;11izar em he· Sem Pasta. Se!!'ur.;tnça PÚ­

hliC'l e rlfl Ti'�,�f:nrla, alem de

o

(Edilorial 4a• página)

na obra administrativa
o Góvêrno catarínense "em

realizando'.
A DESPEDIIH DOS' QUE

SAEM

(h
f!e�envolvimento

tTItANSl\'HSSXO DE CAHGOS

Logo após as cerimônias

GOVEll-

Ap'ós terem prestados os

Castelo vai.
..

ao ttorte ser

Cida.d�ô Â!agoano
BRASíLIA. 11 (OE)

Secretaria de Imprensa do

Pahício do Go.vêrno infor,
mou que 'o presid.ente da

ReptíbUca visitará sábado °

llor.deste'· do país, 'com a fi·

nalidade de visitar os Esta-

dos (le Alagoas,
c,o e Bahia.

Pernambu·

de po!':se,' . efetivaram-se as

compromlssos perante .u

CJiefe 'do Executivo. os no­

vos' auxítía res do Govêrno,
.
foram sau,d:;dQs pelo gover­
nador Ivo Silveira. em rápl­
do Improviso. O governante
catarinense, 'nas palavras
q_ue proferiu, tlisse das ru­

ZÕe� do atu; fazendo votos
para que os, senhores Diu
Cherem

I
e Antônlo Plchetti Em nome dos Secretários

"f'ôs=em fcl;ze�; na' }1ugn,a empossados,,, u�mu . da pála­
eleitoral quc irão ellfren· va o dr., HaP1i1tHIl Í1ildc·
taro :l I'hl"lJ' de 'que ·pudessem " ,brand, dizendo elos 'S(�tlS

-

rle·
c"llt.inmu- pres1'mdo os bons sejos de se mostrar' à altú-.
"<'tv.iços en1 favor· do Esta- 1'<1 (ln ('0l11r(i!l1ell10 com ("fI(>

d.,), ('f11ilO . f,l fizeram até a foi h'lllr<t'f'l "e'o 'g-overna·
prcsente data". dor Ivo Silvej'''1.

A-FATA no= "'''-.;'OS -

SECRE':rAJUOS

o ex-Governador Celso Ramos será h'omenoged­
do h�jel com -um janto' no restaurante do Querêncio
Paloce Hotel, nume{ prómocõo .que já se vem fixando

_-
�

�
\

em Fl'orj_ol1ópolis por Iniciativa do Sindicato dos Jor-

OP.I;stQS P;ofissionoi,s de Santo Cgtarino.

\ tmbor() nôo tenho .qualquer serfiqQ' politico, Q

ho."cn�gem deve-se ao reconheci�énto do classe pelo
ób"Q administrativ·a'· reali%ada em nosso .Estado pelo.

,
, .

.,
ex-Governan,te.

Na" otQsióo o ,sr. <.dso Ramos pronlJncioró um

d::õo!�:;o de (!�mrlQdrncntg nos pmmoto!'c� rlf! fS5'<!,.

.
Eln Maceió o. nUll'e�hal

Castclo� 'Bra11c,ü �eceberá. o

título de cidadão alagoano.'·
Ein Recife hiaugurará lÍlll

conjunto de ca�as popula·
res construídas pela coop�·
raÜ"a habitacional. Segun:
da feira o chefe do executi­

vo nacional estará em Ilhéus

na Bahia onde présidirâ o

ato ele in:luguuç1i? ele uma

ponte.
UegTeSS<ll'á no meslllo dia

p'ua a GU<Jllah:H<l onele pas··
sará a semana.

solenidades ele- transmissão
ele cargo, as' quais se reali­
zaram nos, Gabinetes das

Secretarias.

Presentes altãs autorída­
des e, runclónários, os atos
mutivararn divctu-sus em

mie os novos c os ex-Secre-
t-u-io s disseram

ção por hltt-'p.:ranl-lll um Go­
vêmo honesto e realizador,
como o do senhor Ivo Silo
veira.

A1J,.-r)RJDADES

Pp':::SENTES

'�rH"1q f'" sn'ir1ar1cdade
:novns a,ll':ili:HI'<; diretos do
Go,�cmo 1'''0 ,Silveira.

aos

Costa promefe

-Universidade

/ em 'Cuiab'á,
'

A

"" '

CUIABÁ, II (O,E) - O ma-

rechal Costa e Silva que
deixa hoje a capita.l. mato-,
grossense seguindo" para'
Brasília voltou a falar na

noite de ontem sobre os

ieleais que 1l0dca,111 a revo­

lução �le 31 'ele !TIarç�o. Escla­
receu que a ,retle,nocratiza·
ção :nacional se completará
em .esu

menfe
governo, cspcç'ial­

pela extinção dos

atos de exccssã,o e o esta­

bel.eeimento do il�pério, uni·
co da constituição e da lei.

Vol,tOli a falar aos estlldarj,
tes ressaltando o interesse
cm �el;:n 11e10 ',(:IIS inte.res,
.ses le�itiqlOs ouvindo·os e

'ltendendo,os. Ó 'ex-ministro
d". �ucáa ·promcteu que ao

cher.1lf à 'presidencia da' Re·
puhlica vai auxili.ar a [un­
d,,(..ão c fllneiol1alllen�o de
uma Universidade em Cuia-

CONeESSIONARIO
O'g<I!,izoçõo de ombito ,internacional, procyro

r.0.��O('J PÇJ'O concessiOI1á.rio e todo o Estado. Damos

preferência o quem já tiver. escritório e POSSQ gpr��

sentar boas referências.

Procurar pelo Sr. Juvenal Costa no Querendo Pa-
I

.

-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Seu Exército Or'ganização Técnica Contábil
\

N05i mais afastados 'rincões da Pá��
tria encorrtra-se c (Iuartel do Exército,

Ele cobre. tôç1a� as fronteiras bra­
sileiras, balizando-as dando-lhes vida,
afirmando, de forma categór+ca, a nos­

sa soberai ia,
E, com êle, a bandcí [';1 do Brasi 1

I:lrapejando altaneir.;:r e orgulhosamen-
te,

"

.Q qllar�el e :=t Bandeira estão em. to

0CS: os quadrantes: das 'nascentes do
Cahuru i ao Arroio Chuí; da Ponta ·de
Seixas à Sel'ra ".la Contamana. De Nor-
10 n S111; ele .Leste à Oeste. Na r-iiléi8

Amazônica, 11a Caatinga Nordestína,
no:", Chapadões Centrai s, no Litoral de
Leste, no Pantanal do Ocidente, JWS

Coxílas Sulistas.
UM EXEH ITO 80'1 éohg'regando

e írmannndo oi amazônica. O' seringuei­
ro, O paroarrrr O jangadeiro. O sertane
roo O cUsÜ:d111e'i'('ü. ,O usporvlor de .jaca­
jo. O jnguilço. Caipira. O garimpeiro.
O candango. O nisai. O catarineta, O co

lono . O gaúche. I
'

'

: I ,

ENDEREQO: Rua Saldanha Marinho 2 -

Loja D. _ .. � Caixa Postal" 59ft
Endereço Telegráfico 'Ortecol"

Ff�sa têcle, numerosa e ex+ensa, ma.

terializu a Unidade Nacicnal.

Florianópolis ''-- Santa C::ltal'illa.'

..
' Colégio Cafarinense

r
I 1

-=--rl

A 'Direção do Colégio Catariuense comunica aos

pais dcs interessados 'que se acham abert�s 8S inseri

o
ci,1ii •••

2SiO (t!lI['i(o� t' II IIUJO;\) Voó' t!J di: tn�

Irdtld flafil f,-'j�r ,itio!:d ;1 '(Ui) Kôllnk Rio -flJíl,
l '-'Gel' "iild.i q<Wfl<i (trá 'ti <,:

'

* Hf;i\ IHlnt:\
'

(I (' S, H i� 'I (<l!uihifJ) .

I 1 ff;WIJ" ,lO Ih: fOlIas (15 mmr� IJa!i1l'ós
t '�in ,I '.it.i Knll"X mtl ,Wf;,
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o que e que você ainda está esperando?
/'

Felipe. SC,hmid). r�2,

Sete de Setem iH'O\ 14
J '
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A MODELAR'�A CAPITAL=ANDR.11; MAYKOT=CASA ANDRADA-CAS4\ LONORES­
CASA PÔRTO-CASA DOS PLAST. lCOS =CASA KOTZIAS = CASA TRÉS GAFtOtoS';'
CARLOS HçniPCKE 8, A.= GERMANO �'1'EIN S. Ao = COPACABANA MCJVEIS �

ELETRO-TECNICi\ S,A,.,,_=RLítTl_'W RAMOS s. A.='·Q. SOCAS.S. A.-IRMÃOS GLAVAM""
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MACHADO ih, ('�JI.. ,;,. A,�. MEYER Só A='MO.vmà CIMO,S.\ 1\0= M01eLER & FILHOS­
OSCAR Jvl;'\(J}\Uf-JI;>� u'I'ICi\, SCQ_�s-._E:L= �.iLh.1,íNO'10N r?Ãi'{'D ":"SlJ!'fff;RM00AS";{ó ", •
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lOS 'filiados ao;, trube' det'd[�fofês' �fistãs de
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2}lO * 1,80
l_5-Ô li I,SO
:3,00 li 1,40

, 2.E0' x 1,40
2,00 x 1',40
1.BO � 1,401'
1,5D x 1,40
1,2() X 1,40
1,Ofl x 1.40

3.b[� x 1,30

2f)Ü .li: 1,30
2:20 x 1,.30
2,bd x 1;30
1,M x �;30
1,.'jO ]f l;3Ü
1,2(1 i? 1 ,�jO
l.qo _.g 1',30
2,�(1 x ) ,2'0

• ''1.80 x 1,2G
l/iO x t;20
1,20 x 1,20
l/J(I x í,20
l;fK X 1,00

" 1 CC x 1,00 ' , , ' ,

.
"

.,
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72:3'li0
61.200
.7.900
75.200
G3.GOO
59.350
53.600
48.000
34':750
75.200
72.300
6:3.600
62-.200
58,000
49.800

,
.

41'),200
'33.300
56.50n
55.000
4ft,000
37.5'10
319"0
3i1,900
32.2GO

20.500 "

Lar:�,qr:" x ,:d(ur:,� I�H�Ç(l (';1'$

2,.011 �� l,4,U 41.300

. �

, :l,OO K 1,:3()
2,00 x 1.;?O
2,00 lt 1,00
L;�(l :Ii 1,00
J ..'50 ')1: 1,50
1:)';0 '4: 1,40
l,"li) X l.30,
1,;;0 )(. 1,20
: ,.',IJ x 1.00
1 Jill -x o.no

1,40 )I 1,00

l.:�(\ � (l,gO
12(, x 1.40

J :>'0 x 1,;�O

1 ;'>'f! l\ \.20

1,2U li 1.00 '

120 )<. (iaO

1,00 x i.5o
',.no x L·iO . ""','"

U)O x, L:O

1.00 x 1,20 .. , .

1,00 :ii: 1,00 ' , .

1,00 :li: 0)10 ..

1,00 :;r.. 0,60 , .•

0,80 x 1,40 .

0;80 x 1,30 •.......•

0,80 li: 1� .

O,ao li: 1,00 , , .

O,BO 1< 0,80 ..

:
.

0,801<0;60 ""',1""'1
n"rio,f o,ao
0,60 :ii: o,sJ ...•.....

O,,!iO :t<: 1.00 .. , .

0,50 i; 0,.00 �
, .

O.fJO i: 0;4<0 .

'O,� R 1í!,'!':tm ;, " ••••• o •

39.900
:38,600

:>O'Z.O.OI2870L
39,900
35.t100'
:l4.300
:n.60Q
24.600
21.200
24:000
17.6GO
31.600
30.Z00
26.9ÜO
Zl.70G

" I" �l
i

16.200 PO;� disso ,Hy,,,,,r -1e reepb'�J: iI11:"'lP1';",
30200 propostas para que escreves�e SV,3S me

26.900 mótias não o' fêz. Agoré\, Alal1 Lemer,
24.600 autor de 'MY _r....air Lady� (Minha queri
21.7CiO da Danla) coilsegtJiu qqe ela as..'i.Ínasse
16.900 a permissão para a prodQçãq de uma
14.900 comEdia baseada em. sua Vida 0"(- 'lvQ

13.500 17 anos conseguiu �ntrar M' alt�' �;
21..800 parisiense tendo depois fl-bem ��r" ca

��

21.300 ,sa de costura que revoluciono� htris.. .'

17.soo Lançc.u o Cha,p-éu "doché" e às ,saias ,:
14.000 curtàs. Isto Dor volta de 1916. () filme ,�
I3.500 promete ser realmente divertido, e ,"

12.00,0. nlOstrará as reviravoltas da i--ooda fem!
10.200 í, -+1ina.' (NOVA). !'

8.700 ll;.�.�;:t� t�'
-xxxX- ",

>DOUTOR JIVACÓ NÓ tARTA�"
- J'á ,estreou aqui no Rio, � super-pra

$,600 dunão de David. Lean 'Pol1J,tQf' Jiv�gó�.

1O�
-8.400
7.f:iO}j

Acontecimentos Sociats
v

\
\

vavelmenté será nos. primeiros dias de
Dezembro, próximo, a inauguracao do

ZURY MACHAD.o

A grande noite de galã que acon­

tecerá é"manhã no Clube Doze de Agos
to, comen1.Ol'é1lKlo o seu 940. aniversário
ele furidacân, terá como atraçêo as De
b'

,

utantes Oficiais de 1966. A aplaudida
orqU(,��ra 'Caravsllí", �inrará a espe
rada noite d.e 9ala. Debutantes: Regina
de Mello LIsboa, Silvia Maria Fernan
eles -de Aquino, Nelita. Moritz (Guaria
ba1'a), Diva Fontana Furlan (São ,Pau
lo), Vera Lúcia Meira, Tânia Maria de
Govea, Lúcia Helena Simone Ferrari
Vanía Maria Ramos Gomes (Brasília)'
Raquel Tclentino ije Carvalho Ana Lú
cia wua, Rosa]'Y Sél1les" Iara T. .Taulois,
�uth Maria Carvalhr, (Itajaí}, Karin
Kerben (Itajaí), Ligia. Darniani de O­
liveira, Lenita '\IVendhausen, ETiane Pc
1'e11'a, lV.&argara Silva Meira, LUzia Ma­
chado Linhares, Maria EloS Neves 'lVlaY
Elizabeth Oliveíra e Silva Lourdes A­
mélia de 'Oliveira ( Maria Auxíliadora

Meu.rer., ,Luci'gna Alencastro (Brusque)
María Teodora Varela, lVrarià Alice F.
da SHva, Marilza Pires Nunes Tâl'lt?"
Santos, Anézie T. Taulois, M7ir�ia lVIa­

�hado C:r.ubarão). �armem +-<.úcia i\taú
JO, Beatnz No,::et;tt Cesta S()J+za (Bhl­
m,=nau), Regjna lVLária Rosa Iara Bec
ke ('Tubarão), Márcia Vieir� N1Tnes
Târ.lia LucY Schader (Brusqn-e.) ,-Suzet�
Hell, CBI'1lsque), ,E1izabeth Veloso ,Ba­
tista, -(Joflcaba), Zenaide Glória Sgan­
zeria (Joaç?_ba), Eliana Costa. (Criciu
11'a) rane Batisttotti (Btus0J>ue) Mari:l
Bernadete ,CastelaJ1 (Criciúma) Vera
Lúcia Campos (Criciuina).

- x x' x x

. Amanhã acontece'rá jantar festivo
elo Li,oPs Cll_.l�e de Flori<1?ópcil,íS, qU!ln­
elo', tâmara p,osse do cargo de Governa­
dor dó Lions Clübe de Santa Catarina,
o Dr. Jorge Wild, I

..

\
x'x x x

.Para um jantar informal, o n�s(ll
Dr, Renato- ,Cc;sta (NeYde), e�....su;�-·b(;
i1ita residênci a re,cebeu o Dr. ErmF)
Lima' Sobrinho.

,- x X 'X x:'�

Dsmil1gc: no Clube Do�e' de Ago�t.J
em' hõme-r::19.·em ao 940, 'aniversário do
vetel'211(1 Club�' D"ze,' acontecerá '-Fesü
vaI dà Juvcnü·,:J,0."

..-xxxx-

,

c
Chegou hoje a nossa cidade a ma;"

\

bela: . catarinens� Glaucia ZinlE'DT1'11Y'-',
.
que 10�o lmüs será recepciojli'ld'a "0"':'''-'
cf',quete1. no "Santac.àtafiila' Cóun.t"·v
(.",-,,"),,". 'J\';',Í>\'" Sélnta '-Cata!":n8. 8Crna�'Hi

f'"t�xa )'��.t:0;)W",.]� das, féstividades -:'10
Baile Branco] Ç}G6.

"

- x x x x-

AC?'])I> de ""1... ,,,· [",pIe, Diretoria eh
C:>�8"vieiras Coul)�rY Club, que pr0-

\

mesmo.
- X x x x-

Jornalistas Catarinenses, cem,

. jantar logo mais vão homenagear o

Governador do Estado Sr. Celso
mos.

llrn

ex­

Ra-

Escritas avulsas - Procuradoria - Contrato,
Distrates - Impôsto ele Renda - Impôsto de Consu

�� -:- Previdência Social .- Corr.eçã� Monetária de:'
Ativo -� Assistência Técnica.

'

) Telefones: 638'1 - Chamar CLAUDIO
2817 - Chamar FAUSTO

.---._ ......�----.--------,--

('?-es �Ji)ara o curso de 'preparação ao Exame de Admis
5·:;" ao Ginásio. ','

'Inreio do curso: 22 ::le agôsto às 14,30 hs,
'I'érmmo do C'(;l1',';O: 24 de novembro.
As, a(llas Iuncionarâo todos os dias. exceto DOS

sábados :dà? 14,30 â.�)7 hs.

�--.rão rnlnístradas as seguintes ma' érias: portu�
guês, Aritmetiea, éonhecim�ntos Gerais e ciências.

.

Os candtdatos deverão coÍnp1etar 10 anos e não
ultral)assar os 12 até ':n de dezembro de 19B6:

.,
parq_ a Ins('I':i(�fio se:r� exigida ::c Certidão de Na�-

t'Íl11f.>utn., (Fih1'l3 reeohhceidj) e um .Atestado, da Di­
It'{'t01'8 do 'Gtuoo (Firma recbntn�cicla) declatando
tl"J' o, ean'd:d�to suficiente iristJ1Jcão primária p,lra po

. ik·«' aeotnpatJll$I' o Curso COD1 proveito.
'

, Â,'1bt'nsa1ida(l,1i' �;(�i'á de Cl'$lO,OOO (3 11H:<,Có": ..
'

::0 OnO).. .,.

o c3ili;{_jdntó que' nos três meses do CllI'SO alcan­
í�llj: fi. médla de 11,7 '(20 !)OY;t.o.s) se�á consideral.::lo a�
'p�oy:aa?,p,ara fir:ú, de jn�tríetll-a, na, la. série do C�Ll'S�
�:lliasial; v&1idá sOthente paf�r c Colégio Ca1ai'jnense

InsSrícões T Q, Sécretaria 'd,q Cólégio C�11arinense,.
Dás 8 ""-·11 h,c;o ,

' ",.'

bas 14,:'10) 15 h:s

Telefone .1 E$QUadrlas
; Vendfr�se .'.

.

.

�.' de Jerro
\Ven'�:é':$e \ím

.

telefone. ',,,,",

'l�ratar çome Diviím n�lkta· J��tp:JT,� 8NTR�::GA - Rti�
Hed�çáo QU f,)TJe 3022.:; . i'A'DRE: ROI\li\, ]9 ,- FONis

:{Sil4 �-,' TABELI\ DE rR��·..

:, ços·' '"
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--:'x x X' x

No Palácio de Desnachos � Gover
nadar Ivo Silveira, logo mais recepcii
nará a mais bela catazinense, Glaucin
ljimennann

x, x x X -,

, J

OIlt'em no Querência Palaée: o Dr.

Ermit.o Lima Sobrinho, recebeíL/ para
urna Jantar os casais: .Newtcin;ll)"AviIa
S'tav1'os Kott:ias e Nilton Dij-i8.c'OITIo.

'--'x' X"x,
-,

x-
\;

Quarta-feira foi altamente .i-come­

morado o aníversário do sr. Claudio Di
Vincen,zi,

'

-x'x x x -,

SêheYl=a:' Costa e De-lmar Cervieri,
"' li1,arCarqJ.1l casamento na fiapeIa do Di­
vino Espírito -Santo, nonró�imo dia 3.
No �antacari'ha

'

Count';y Cluh c1aT­
se-á é), recép�ão' aos .'convic12dos' das' fa
mOias Costa e ·Cervieh., .

.

-x. x x x -

Banco Intl'ustria Comercio de' San
ta Catãrina, promove jantar festivo n�'s
sal��s do Lir, T�nis Clube" dom,ingo
p:oX1Tho. Re�pOln$ável. pela serviço tIe
bar ,e cOpa; o competente sr. Edua'rdo
Ro�.

.

�xxx:X-

AniversátioU' na· última quarta-fi�i
l'a, a 'sra 'Tereza Gil - Em seu. simpá­
ticp apartam.ento o c.asa,l Gil recebeu

','

cO'llvidados :para um, jantar ,americano:
-xxxx-

-; \

Já se e_ncOIitr:a em nossa dc1êJ;le� :pa
1':.1 pathcipar elas fesüv-icl<tdes do Baile
Bral1:cr, o Ci'onista Social Sebastião

'

Reis, da sociedade de ltajaí.

x x x'x-

pi'ocede1l1 e de Curiti'\;)a encontra­
:3e em nOS$2 cidade já res' abelecido c
_'Srcretúr:o Sem Past,a' Dr. Annando
Calli'l .

x x x x--'-

A fjmagem
.

Prodllcões Catrerãci,
fará � mnla' cobertura dr) Baile Bran::o;
festa das Debut8ntes Ofidaig, de 1966 ..

r:.,
-x x X X '-'L

Pensamento li" (/,in: Só tl$1n cIi.7'ei�
tos ,aq1Lê1es que sabem mantê-LOs;

------.--.---. ___ 'O_..._'_, '_'O__ •__
c

,,_"::__

Fjlme baseado. na, célebre obra de 111€S
mo nome, escrita por Boris Pasten1ack.
E;ie foi o venCt'j,('J_' do Prêmio Nobel dEj
Li,ü:;ratut.a, mas não node rec bel' seu

prêmio l'J,()js a União -Soviética n3.o. o

petmi1.ju� tendo seU Doís condenado' �
livro. O ,'i1me é muit� bonito, com óti.
mo de,:,en:penho ele seus protagorii!itas:

, Omar Shariff corno Doutor Jivago, Gi]
j.,·l�;n Caplln e Julie Chris:ie. FO'to­
gr�:fia, 'colorido e cenário, magníficos.
Certas -cenas. s.ão por demais prolonga­
r: c' L �L: n'{é' lhegam, a pl'cj\ldiC3Í' a pe
lÍ(;ll R. (lTOV,t.,).

CONSELHO, TITIL
TA�V[BF]\J[ o ba:lh0 {l'elaxante De-

. "',.
pn c; ,b \1"1" era dp Ir'lb',lh') correr d',
q'] l' 1)�"'; ", ;1; sem Dara:. ;;)1' 'l�m�minu.t;,
vriet, h:Jvez r:en1 -no,tou

-

con�(} e$,tá' can­
sada. A noite, esta canseir,,, lhe . .fará do
er têdas as partes do corpo e voçê sen­

tirá invadida, �or um n'é'.l estar geral,
que não lhe �';r:-njtirá dormir. O me-

.

lho1' é ep' ãn t(V�,�r um banho re1axan­
t'", d '" ,s n', ,', ,.-- ,,,,,, ....

�

q «(119.1 o;cê poderá
·-,·..,1· .... !�""li'''"·' <;'0',01 .! �'�':1"ll�'n., nUoe 1190 6. €-5
1·i·�",·1� aO (�:'·,f'.1"11:,"';"'·,�'1. f'''ôS, élQ ...nloeSJUO ... \'
Ü',"nt), �.nahna (J'S Jl@rvos e relaxa. 0$

lnúscu los.

Pó!' Suzana

TRIUNFA � MOÇA DOS PES 'AR­
CO--IR1S' ...:_ Soubeh10s oor ll.otícias ú

nós chegadas de Roma qü·e pelo menos,
duas, são a". grandes l1o,vidades no' se­

tor de s,!patcs: (, !"",lto baixo ou b::li�
Xi"S!1J10 e â eôr. E1l' todos os lugares en

con'ram-se sapátos de menina C0111 o b\
co arredondado e a t'é�l'j()SU pcd:-:cirinl'l;''­
Es' a no peito de, :r;>é ou aU'avess[,cla, .,

\ Quanto 2:" c'ôres. ao 13:io' ÍJi'anco b1\-

,l]",nte C'st;J o ce'I�;ste, o lilás, o rosa f]

rú.-é:a, o alaranjado e P,mbém o amarelo
n-'o !'.e Jal;;l"'+ n-r,1)(1cs de,duas ou

rnal� C()rr� !'??OOOnd(� o() gênero (ar�o--iris'.
A lij�. Df) Br"'s'l c')me{;'am a a.parecer
as 1)(1'\" da,}"e, it1Fa1las, já moda itrterna
cior:08J. (NOy P.�o) .

..
'

- x x x x-

'MY FAYR caco" - A vida da
fan1.osa "Ma Jemoise1le Coéo Chanel'.
vai se tornar Ulílla comedia ,musical. Há
ann,,-, r'" "'i,'""ricanos foI'run cativados Pe
1", ,c'l'�;:yl� '�\:1(,slra da ,Costura Fira.nee�"
'T' ,'" n '.'''- ':" J, ("".1 1 !)56. quando, a Pa
r,..�.q··(-�)!.lt r:i�"lll1i'if)�l C.U:-1 intpner.to de' rpn
lj;>0r um t_hl--p ç()'.i "n,J(, ,..... ",;·':h. f\,,-

'_0')

.."

RECE!TA DA SEMANA
Mo Ingtês Superior .............. lngtedien ..

teS: 6 CNOS,' 200 gr. de àçúcar., 200 . gr.
de farinha de tí'igéi, 250 gt. de mantei-,

ga, 1 colher,' das de chá, de fermento
Royal, 1 cálice de ,;rinho dOi pôrto e .• "

passas. Módo de prepar:ar: MistUta-s�
a mal1teigá com o a�ucar, .depO�s jUrl" \

tain-se os ovós um por uni (inclusl"l'6l
a Clara) a,�rescentando-se, e1Íl seg-ui'daD
a farinha de trigo, o feI'mento e o vinbdJ
Bate-se bem e pÕé-se ,as passas'_por ú1tl
:in<'l'r Assar em fôrno regular e forma f�
i,"ada: d� .,papel. '(NQVAlá .;'.�,,_,,:___.;,_J

,;
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Padre critica BB por
deseus matrimonios

,

, I f

oito minutos

/'

PARIS, - OE - O padre BouYer
da Ordem de São Domingos, adver-uu
J10j'e publicamente a atriz Brígrtte Ba!
dot por 'passar de mâo em mão e de
cama e111 cama', corno o demonstra seu

recente casamento com Gunther Sachs.
Em longa' carta aberta publicada no ves

pertino parisiense 'Paris-Presse-Fran­
ce-Sair" que a reproduziu do semana­

rio 'Vie Catholique IllustJ:ee', o religio
50 condena o exemplo da famosa atriz

por seus 'matrimônios de oito minutos",
O sacerdote salienta que, "queira C'1

não, BB é um ídolo de milhões de pes
soas que desejam imitá-la, e não POC],2
Ipe1'ini;tifi-se dar-lhes um exemplo que

,_ 1 "bri I,
eqUJva�e � rmcar com o amor.

.

E' afirma que 'toda pessoa f�mosa
tem 'seus compromissos, o que provoca
enG\l'illes responsabilid ade.

'.oito minu�os em Las Vegas e você

Ja está casada", diz a carta, Você já
não é. mais, do sr. Vadin, nem do sr ,.

Charrier, nem está com ó senhor, Za­

guri ...,Ag��a vócê � do sr.S:Rchs., D{nia�.
te OltO nílnutos, dIzem 08 Jorna's, VOCC

jUra0' fidelidade para toda ,a vida.
1 Você tinha dito que não voltà'ria ri

nais que só os idioMs é que não m:t­

nais que s óos idiotas é que não m:1-

dam de opinião, .:. e que sabia que mu

tia Gunther Sachs. Você se' casaria ou

tra. vez, alnanhã, se .aparecesse outro
de cuj a existência ainda ignora?

Acarta aberta do sacerdote frisa:
'Ah.. .. '

Brigitte. E' isso que você ofere­
ce aos milhões de olhos aue a contem

1 "

p·am e que, evidentemente, se interes-
sam por tn,,10 aquilo que faz. Você, na

verdade, transformou o amor em aI",)
de irri.s.órir.. � religioso reconhece q�e
BB ganhou a estima de todos intervin­
do na TV em defesa .dos animais e fa­
zendo fr.ente às ameaças terroristas da

9A�; 'Você me dirá que sua vida priva
aa e assunto seu e que , se a alguem is
;:;0 molesta" pior para esse' alguem.: N20
é asssim. O matrimônio é um ato púb::
COI. Agora você se chama s:ra. Sachs, d =

'

pois, de "ter tido tantos outros nomes

Sua inIluência deve-se à adm�racão de
todos' por sua celebridade. Tr-la;ia, es

ta a'd:miracãQ e esta celebridade nãl')
lhe pe:rmitem fazeI:' detennim�as coi­
sas. Claro que existem cs que. com to­
da lucidez, sabem distihe'lJir �u'tre o i­
dolo. d<:t tela e a mulher de tC'dos os di­
as, que' vive como bem lhf. apraz e qUê
não procura -imitadores. M8s rest21n os

'd.emais, os qUe buscam alguém para ,�-

1'.'''1 ar, e que fazem o que seu .idolo faz,
Você sqbe muito 'bem que assim é. Náo
faca i:-:so, BrigiUe: passar de mão e,11

mã.o, de· cama em cama, jurar fidelida­
de eterna até o próximo élDf) e. rI".' V"i::
em (,mUndo, ncar '�Oln dó I:�animais,Quer \'r::;ê acredite ou não e�l De11'",
cara Brigitte, que �'ele r par::1oe pc!.)
mal qUe nós faz".

-�-_.- -_._._- --- _._--- ---� --------._---

Aniver,sário do Clube
\

D'oze
/

de Agôsto
Dccralécio Soart'�

Fundado em 12 de Agósto de 1872,
o tradicional e ma�s antigo, clube clR,

capital Catarinense, vem anualmente
festeja.nd.o com brilhantismo /sua da­
ta aniversária, aguard?,nrdo assine com

ansiedade, b seu centenário em 197:2. l'
Os seus fundódores que estarão pl'esen
i,es em espírito nessa data, receberâQ
as homel1agens pó�tumas, na sua monu'
mentosa sede social, ,Ç.ngalanada para

. ]'pceber éom júbilo os reuresentantes
d;s vóri�s geraçõ�s de seu; assocjados,

;Na data de hoje o veterano clube,
abrirá os seus salões, com 111ais um dos
SE:US tradicionais bailes 13e gala. A fina
flor de jovens deQutantes, serão apre-
stmtadasJ a sociedade florianopolitana,
'acompanhadas' de seus pais ou P':ldri­
MOS, otrgulhosos em conduzirem lindas
criaturas irradiando encantamento e

felicidades· Esta noite é esperada COl;n
ansiedade por todas, qUe á arte das cos

tureiras e salões de belezas, às torl19-

1'ão mais formosas ainda, afim Ue ex"

tasiare�1 os quantos lá comparecerem,
Ao som de ma,'avilhosa oi'questra, q'.le
reune mestres l.:1e música, as I1{)ssas j0
vens dançarão a tradidonal val� do

baile, e assim transportadas para un' S')

nho de uma. noité de verãe., passarã:.)
m'omentos intensa feÚcidade.

i

,.

Nesta noite tárr:bém fiP.é!a o J'I."inado
ene::mtado tia linda jove� Yàra }VIedei­
TOS Gualberto. Das suas mãos será :.'
transferida a faixa simbólica a P11can i q

dl);; "senhorita Vera Cardoso, filha do
Dr. OSC<1I' Cardoso FmlO, e Exma. Sra.
Vi1ma Cardoso. A nova rainba impe-

rará até lQ de agosto' ,de 67, �uando tam
\bém transferirá seu reinado ; nova elf2i
ta.

I Rej1.J.bilF..dos estarãcr todos, prmci'­
paImente' àCjueles que tem a respOlls.a­
bilid'ade cfe' direcâo do tradicional clu­
be, certos de te�em o dever cumprido
cuja cldetol'ia a a u�l é <1 seguinte: pre
sidente D�se'mbarg,t1oT Norberto de
Miranda Ramos, L), Vice PreslUe-nte
Francisco Evangel;st3. -- 2c..

,
Vice Pre­

"idenle AloYsiD So"lres de Oliveira _::_

I)Ü'etor Becretáro Reinaldo WencL�a.u­
sen, 10. Secl"etáI'io ,doutor João Medei­
ros Netto, 20, Secretário Nelson Alyf's,
Dire.tor Tesoureiro dr. Can'3líc,io Si­
queira, lo, Tesoureiro dr. Enio Viei-

r ta Wer,dhausen, 20. Tesoureiro Darlipl
/ Lopes Mafra - Diretor de. Departa­
mento Balneário Rosato Evánçze1ista. Dl
retor de' Pessoal Coronel C",�,I0S Wen­
ceslau Pacheco, Diretor de Serviço dr.
Mário Wiettcrl, Diretor de Relacões
públicas Walter Souza. Dirr�or S�c:al

�
...

Dr. Emanoel �amJlos.
,

Na nresiaência dos Conselhos De­
liberativ�s e Fiscal. 'es"ão , 'o Dr, fu,,"
gênio' Tr9mJ?owsk Tattlods, e Dr. Hf'i­
tor Alencastro Guimarães. Sendo aind::t
membros natos do Con'Oelho Deliberati
vr, os Srs, Joã0 C".",c1,l� ri" S,lya, .T0c;p
Elias, C;a). PRltlo W"'bor Gon"ql"f's Vi",i
l:a da Rosa. D1':-;. Eugênio 'rrrnmr�')w"k

Tau1ciis, e Jaú'o 'Dêntice Lina.bres, Gran
de Bpl1'-'mét!'ito, Dr '" rl'?rb81 P'O'1lo<: d'l
Silva. Bene)'Y'!erl'tos, Dr". A 1'1') '"lrlo S'lo3-
rps C"neo. Citl Ró_cha A.p',nrql. Co].
J0ão E10i Mpn,ri'",> ;€> Srs, "P8imlm;11') Vi
pira. Manoel G0:lCa1ves, Osni Orti"(a
Osvaldo Machado, e Rau]ino Horn Fel'

1'0.

-l �_-.
t

� _

Novo Processo Para Conservar Frutas
[ ,

,

'

WASHINGTON,. agost;1 - Quase ção da
-

quantidade de oxigeulO existéll
todo o mUndo! se dá mal Quando 'subme te quando a pressão do. ar é diminuídd.

I ,-

ftido éi pressão. Aparentemente, o J1lÇ_S- O amadurecimento da ruta no ar sob

mo acontece co�n as frutas. pressão ne.rmal foi com.parado com ama,

A duração de l)1açãs, bacates, iJ'1 dureciment6 em oxigêlúo puro a cerca

nanas, tomates e outro6 frutos arma- de UHl quarto do norri1al, av",1:8ndo-31J
zenad�s pode ser mais qUe duplicada assim a fruta exposta a aproxin'adame!�
se forem conservados eU1 secadores 3 e à. mesma pressão parcial de oxigê-
vacuo � ventilados com ar em I?,ressão (niO em Tllisturas de gás com pressõ('c>
inferior à atmosferica.

'

totais, amplamente variat:1as,
Sob a pressãei atmosferica, no1'- Em seis testes a fruta amadurece,l

mal, as bananas, por exenlplo, amad'1- mais devagar sob pressão menor
-

l'ecem em uns ,lO dias, llnas pode�l1 ser l<'rn vista ,-]r-<;""'s rn"lllt:;tdos os J'l"'S

armazenadas com seguranca durante guisadores, segundo relatam em artigo
uns 18 dias se forem ventil�,.las com ar Dublicado 11? revista 'Sciepce', concll1'-
à metade da pressão atmosferica 1101'- �am que alguma outra coisa alem da ,.

mal. Se a pressão for reduzida a UP1 quan lidade J1edJlzit1.a de oxigênio causa

terço o' tempo de arIpazenagPJ11 ur,r1., va a demora n�� a�1,,,,c1urp�imento. O fa-
ser estend"=lo para 45 dias 011 mais sei" jr-r a.1;cio1'81 nrc"TRv"l'�"nte é a elimina

qhle Çl fruta seqUe demais, perca o gost,) cão -.no etileno, hormonio amadurece-
ou fique com má ap·lrência, dor, i"in1pt�zaào n�!'lralm.ente' pela fru

�xperiê!1ci.as feitas por St:m!\-'Y P. ta. Q�ando a pres�ão do ar é reduzida

Bur� e Elle,l1. Ao Burg, 'Ida ERcola de M'� c: born1�nlo es�apa mais rapiddmente e

dicina da Universidade de MJiarhi, indi ,sua concentração nas celulas é reduzi-
cam que a demora no processo de ama da retardando assim todo o processo

-

"durecimento pode ser devidà à redu- de
'

amaduredmeint�:

, <'

f;, ,j"P"IJ'.J
...,��\ ... "'��, ,-b�._

NOTICIAS D'IVERSAS
13 ANOS DEDICADOS
AOS LEPROSOS BRASILEIROS

TREVIGLJO - Itália - Três frei
ras italianas, que durante '1:3 anos, ""

dedicaram ao CUidado dos leprosos na

cidade de .Iacarei, Município de Tauba

té, São Paulo" regre;:saram à Itália, pa
ra rever- os pais e familiares, As três,
Gilda Tatasciore, Giuseppina .Volpi c

Paolina Domnelli, saíram da. Itália em

1953, COlpO ;l'r,"ãs leigas, docidtdas '" a,'
dicar suas v1das ao serviço. dos lepro­
sos, E1n .Iacarei encontraram b seu carn

no ele àpcv;tv1ac]o en bre os doentes uo

.Preven+orío local, 0.118 atrairam com s'
única arma ela carldade fUl1da:1clo um

servico médico para' êlcs, trans [()l't,�;., ,

hoje, "em um grarxle hospi tal. A obra (1".

apostolado das três reli g�," sas cresce' j­

sem recursos financeiros, ('rpenas com :l

contribuicão voluntár,a do povo, rece­
bonde, nos últimos anus, uma subven­
cãe d� Governo Brasileiro. As. rejj�.i')
�as voltarâc ao C'I>lJ C9"'1'" �lp é1"('''{'''!'-

'< \
do. esperando leva]; da Itália? .para- os

seus doentes, a ajuda dos católicos ita­

Iianos e' .das suas localidades natais

(NOVA) .

tros l(J% se pronunciaram por uma, CI­

j uda dentre, de determinados limites,
I 0% responderam com restrições; 19':7r
[o1'.<\m,' irancamente, contrários; enquan
to 'LO�, nada responderam. (NOVA).

PRO T'EJ...� S(JlI.�

OLHOS
use óculos

bem cdobrodos
TfU\BALHiJ.DORES NÃO QUEREM
SEH MARGINALIZADOS

MARACAy �- Venezuela - Os r,,,

pre')011lan1 cs dos t rabnlhadorcs ;:;Jl)_�ll-:l
lizados., rounidos aqul por ocasúo (1.)
S, gunca Conferência Intoramericana

'01,· Ministr-os dI 'frabI1111(), dcc diram
criar um[1 C')]11 s,,::o Si ldicél1 ;\-:;::,,""'5')1':(
T:�'cn'ca ->1 D(�'a'anú"n!(o clt; C,tüe"tõ,'s
Sociais c:a Or'?;an'zaeão elos Estados j\.
I nr-rrcr 1)"I� A I'j'l'l"" "::',11 ClS l'''nl'C'''' nt ano

IC5 dos Ll abalhadoros que êstc= se .i,·

c)181" l1'arg'naliz:'do" no J):'( C('�50 de ;,1,;
Si T1\'olvllllento econôn-ico-soci»l dos
sr us D�í�cs e que dev��J'ã() =er Rdrl1fl­
dos medidas que lhes. permitam ter p:ll'
tícipaeão 1l1r>;or nos nl'oft'fll1'Q< n �(",.

dos ncs países membros da OK'\. e"1
nGVO l';lC(mtro' dos r.:-�r�:snnl;mrp� s.n­

dicais es á nrevisto D'�':"::-l oJij"hrc, rl,:'�+o

ano. em 'If.,ras:l1 ng1,on- 011 ('11'1 1\110 a das ci­

�ladE's I)(ri:lcipais qo Bras'L (NOVA)

T!\0T}Jeí-?,L\F.\ RFC0f?DTSTi''\
F fT1\/T" \ rr,V"'i\/f L\ r "1\T <\

R (Y!\T"\", A ],e",p"!;:' "e; r1 "!l i �l
-

Ec;·
('l��y' __" 4

....

S c;-ílrl)pc::: �n' l1nl lT'':nl1in. D'11'a

l;n..,a f-:rq11:nr:::)Fa iá éiurra e-n'prêsR ·sron'.
::-....,r>�r.Y"al 1\1f .. i� Sc;'11"C;.Rc;rY.'ri1 :\ (111':lnr1,., ''':1
lmgua utilizada .? i'. iole]loà... conside­
l:a.éla uma da;; línguas n'a's, d;f:cni" ,,'11':1
..
85 p,te,nógrélfas. A "r'1111f)l':f;:) Pll )1',0',,!,
W.eber, dê 33 anos, ,acab" de ,,('1' R111i)-
ra desta façal1ha, que o Dr·uutado' fri1 'Z

P'lpti1V·']'. P"E"siclcl1te dO! Lú!a Alemã de
Fc: I

ÇiY'l (\(11"0 -fi ct. r.tJ n'ç:.; ...l flr� .seT d; tícil d f�

ser repetIda,. A senr'wita WFber batEi'!
tn_n'h"';n, o rpcorcl", p'l'nrlial de E''it(?'TIn­
r<��"":).f;� nn:s r rp""'-'r�lp 81 ....-rr���A" '"'r'4 "dn

,
.

4?5 sílabas por mJn:!to (NOVA)

'atende,nos C0.'11 PXOfldõo

SUá receito de óculos

OTICA ESPEC!ALlZ M),:".
, ,

MOOERI�O LA'B(jRAI.Ot<I�:

Festiv·s! da Juventl1deOS ALEMÃES CONTfND:ARÃO A

AJUDA R o DFSFNVOLVIMENTO
BERLIM OCIDENTAL b.p6s

uma exuôsid'to à r,lini5.(), T)'ublica-' 0"

1)8.JS sôbre ; élilld::t
-

eçonôn�i'Ca e finP",!_
,ceira que Vi'm d8ndo acs pa,íses .em vias

de dpSf'nvolvimen'o na Asi2, Afr�ca 2 A

fY\érica �LatinB,. o Govêrno d::l .1\1('1"'::>­
nha, Oc;é1ental fez' .uma pesq1Ü'lfl 081"'­
saber até 011e ponto,

I

o ,!Iovo, aler�80 P"­

tá Jle acôI",k COlll que. slja contribuiC'ão

seia enviada p::lra ",i',lila 8.- p}'f"r,c; nn­

vos. A pergunta feíti:l: "E' acertada B.

política ,�da Reuúblicq· FeàerR.l da .A lp�
manha ein )1arti�!T:ar r]e> B.iUdrl R·')'_r1e�"l]
vo1vimEmtf)', rpcobpl1 c1" ')� % ..'1') Dl')vn ,,'

re'sp051 a' '·jn�". SE'T'l CjuaJq'uer limi;'e;' oU

FE;ITIVAL DA JUVE.':\'TUDE DO LI1�A FOI TRANSFE­
iUDO PA!'i,A O CLUBE DOZE NO DOMINGO PRÓXIMO
EM HOMEl)T.ADElVI ,\o ,\NIVEHSARIO DO CLUBE DOZE

C�iJE H<:;STEJA' 9),,0 ANIVERSARIO

DepCls 110 OU!10 dOlJll;lg'() volt ará p2.ra o Lira novamente

CGnjlmto muslcal de' Ne'!:'iôn do LFa
'1'1 '1].8 esportes _. nos,). vas de mesa,; n3 jJl'J'raria do clu

be

AtraC'üo c c;onJU!1!0 l�JLlsical e vocal INQU rE'TOS

P]'vlllc�'ão elo crúJ1lS':, Soclal Ccl:,o Pam,11Ona
O::, ,,'JG10S ciú .Llr�, D I;:.e � Pmneiras terão ingresso livre

_i�)I esenLanc10 a respecti Vé\ carteua.

< '-,

ftUás, nós temos um Presentão para cada Amigão!
E um- m,ontão de' presentes úteis e· práticos. Se' o .Papai gosta 'de caça,lfêsca;
'jardinagem, marcenaria e mecânica, você precisa ver os ·Stands. do Amigão.

MOSTR,E BSTE ANÚNCIO
À MAMÃE!

ELA' TAMBEM PODE ABRIR
UMA CONTA EM NOSSAS LOJAS

IMEVER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BASTIDORES

f.
J

1 /

"

)

, '
,

O, jurista 'T�ml'stoçle$
Cavakal}te, '

, merobro ' cla"
Corn'lssãü, 'G/({e eJ�büra, o

w.1teproje 0-
'

de 'l' ,fdor:i'l1.à
constítucioual, ,�,'. slisl�Iitl4
hoje que 'o trHPi1hó qU,e
deSCl]\r';, 1 P/' e':'.1:1' s'üus., cole­
gq_.::,' .tá ;('1"';: b,"� rlp

" cort:
clusão, ,"é ,tàq; I�Pe:ra1
quanto a Carta de 4.6,',li\a�
teria de ser di,fer�nte, des
F, .oor forca , das ,-".fl.0vaS
reaiicIq.'qes

"'

historicas".
"Ao, defender ess(:{'poriJ(j"
de vI"st\1:; �Ii'rmQJ ". 'que sr
o g'over.pô énv.(asse o an-

t�p�ójeto" tal,SOli:íq' foi ela
bor.ac).o pel;� 'CcmissãÇ>' de
Junstas;' 'o', Cüngress'o, ,o

aprQyaria "tranqv.Hamen'te,
mú�.to pmva:ve}meúte c'qm
o a:poió da,'propr'a C'i'io­
�icãô, j\'ss'na1nú <o "'r: Te­
mistOelik Caval�:mte ct\.lft
�s: Íi�i(}ades: Ú�di�i�Jài�
eStlQ' 'irii�irametit�, "asSé­
gu��{i�s, no,'�nteproj�to; ,,'o
q't.te; ':n� elltqiüoi; � gd\!�l\',.
iI? :PÇld:erá· nJ.Qdificat;'"cóin
a�e�cimos ou supressões.

,� I�formcilf '&u� 6 t;ãb��'
lh�, teu'i" 111aí�' d�' 4{ltr�too
ànit9s: ,rnari�nent�'/.i-éti­
��sé, ? tar,qe, COll}� ç�, �ri.
O�i�����n�tG' e /Lev�'
çé}.r:p.eu;:o, par:!!

'

r�t,óq1J:�
,

*� '��q�_ção . q�' í :'úi'atéIia,
qlfé;' jà esta: spnd�" d�-ÜlQ;,.
gr�I�jâ '(pq[ ,'. tl�hGj�n,àri.ô,�
do .'·�;��,�t�rip ,da ,�lis�Ú�,
n1J,1'nll, "das, de'p€nd.�nCias
dâqu'éle" .t1redlo. ,,} ;\":'"

'

': A1r;anhã cs" m�inbr.ô'sr .rJ'"
• .

:� � /'

\,

·1
•

•.
';'. . ", ,',... ,

�

'" >

, Q Sr; 'Témis1;Qcles Cával
cai1l;� l&inb�� SUª� ���:.
cUcia: em';máf,etiif de .:re-
f0I11�a, c�nstituei�nal, :póis
col�1Jot6l). ná ;t�!l4:� 'Ce)!)S­
titucio,l'la1 Í2e 1934, ê afil�­
l'na Que:' {'houve muita
imàgi�l�ção', na'· eIiib0ra/�ão
dó próJétó",

.. ,,.,, ,' •. "'�';:"
. . ", �

..
� "'.�.

Sea'undo' c·"J'u:r.ís'üe nos,°1 - ,

ultimas' temJ);0,s os' ':const1-"
f,ucionb:is do ·úiUIJ.dO' iútéi
1'.0 rev�lánr ex.' l'-emá· f8ilt�
de �irnaginaçã6:

"

De nci�;0
só a' COl1stltliicaó d4. Fral1
ça, àS. �ks âén;á;s; ,P<li;S,es,
Inll regln".t's' pa:rramenta�
nstas ou i�n;s'd�'jlc;�j' :,�jo'

. "\;," ',.,

pare.::!Íi;la:s tunas CO�l1' as

o19tJ;as,' t@ndó
.

,eni
..

{:;S'Jé�'
i,�� I (�\...�� ... �;��Hl11S8� n., . � .... ���': '1 . � I)
Ó Sr, Té(l)is'ôdes Cav'Jl(:i:l'l
t�':'fez. tflUjtá�: i11,":,,"0::5
nó textd: c('hs'i�ticionàl;, I .

_
" �. 1

.,
" ;, ,

no; ,a.�?- �j>, cóútribuif t�'"­
r,a t"s:,l,'êr a crise illslitu
c' €'11 Eil

"

bràsileira, ,'qUê nao
" ,l."
e nova,

1/:,1

o jiirista a.cha' -que
'. 's�- ",

gunda o,!-+
' t�rcja..:ge:ra \', a

CO,m's:'!ão': entregará � o

tnlb�iho �o· l1ü'nistricl:. 'da�
Just;:çri, 's�:, C�f.los;' Millei;.
tos da',8t1v.p,., áo qt�áhcoal·
p,,�iráJazet as: níodifi�á­
CÔél.oúê'o governô julgúr
�Oliveniel1.tes.' o Ihlüis' 1'0
ali);':?S �no�:1Úicà.ções er1Ga
mii1hátá • 'o, traba1jH,� '. �os

li'd�;res q.,a AREN..k Iiâ
Camà�a e Jio SfI}ad:O, 'dê- .

vidamente gutd,HzádQ 'pei-:
lo piiesidente d,� Repúbh�

I
�" I

.

C:1. .,
'

"

"

, \,1.
"

,

umento"
o.' I

,
•

'

..

.'

Pos!l�m>()s servidores p�bli�os de Santa Catari­

,
na per 'u�a situação q�'e se �figur� co,mo' das mais

critica� e insustentáveis, em face dos
.

vencimentos
"

q\JC v(h,,' percebendo. Não h� como n'egar.a 'urgente
��c�,s�L1�d,é �e umq revi�ão' nas fÓlh.as �e pagamento
do fun::io:nalismó, que h,á m�is de um ano 'não sefrem,
....

"

InÇljoA:IC;ãQ em. suas'minguadas citres, Com o aho"'o

d'e 'lO �ú,' c'ruieiros ,concedido no fim da ano passado
. '.', r

r;elo ·�x,-GQverl:'àdo;. Celso Ramos, procluroU.,e dar ao,.:. < • : '.
• ,

· servi'dor '_'-, 'p.dncipalmente., ao de padrão menos ele-

�a'i:i� '�a �sc�la f�íiéiona' _,_' uma solução' provisória'
,�e, remediarié tempor�,rió",ente a, �ituaç�ó, aflitiva
que,;ií ,.iqu,�I."é"ó<:� s� manifestava. Ho;e, 30 m'il

"
'

"

, �.. '.. ',' "
,

"
'

"
'

cru%��ros nacla mai� represen�am. Se nos f�ltimos mê,-
'!t�' deA965 �é�t.: 'imPQrt��ci:� representayà um re iné­

'��p ·ufll, «, .t� ,�es�:: compensactor, ag�rG. somcida às
�

',,:,. \�! :�� �""I''' .' \, .A.' >.
.

'\.(
� ,

p.�c., :nOto,>' que, pe�o�em ,,o parca orden�do do ,fun-
{

- i§'··.· -, '. '. . / ',� I •

Ci9ncltrio mt'di., jà&cin, no ,ó�ina, dó,s, gastos :ob!igQtó-'o<" ';' .... , ',t" '. '. I,.
\ ,,' .1'

ri�s a q�e',��s cif�o �",jeit.os �,e sempre mais ..... a c

4ís��nd�� '��,i��' ....��ute�ção' e ,na d�s:'Séus familiares.
',.' ",',0 c.u��nto �<�s s��jdores pú,blicos 'd� Sontq Co-

. ". \.. ", 'i '. ;�
,1

.. 1'" ,-:I. .
.

fQrirt•.4çixOi' nêsse' m�",entc>, de ser um prêmio ou

�� '��efi�i�.� ser c��,��di4,Q pelo Góvêrri'o ,do Est.ado
�., . I

'

,.' � .

p.�,��ê tom,!" numó imposição social.,Ás obrigações
d� 'o�eM' 'Í'TIJlti�lo, • q'üe se vêem< Yin�ulodqg os fun­

, �i�ÀÓ';� �
:�eStir-s� coftdignamen�� para se apre-!

"

, ••
\

sénta� !O; !r,,�olhó, diádo'\ n�� repartiçõe" alime'nta-
l

Ç�Q' �d��Úél�i�'� tr�""uHidade :de espírito para melhor

pr�"z;ir�l ,�c�: -._' estã'o;�: �xigir á reciprocá corres­

p�rid��t�, �'�;: P,�der, PubHco é'stodu�I.·
'

'

...... ·)��.j�é�;pol'�çã�· d� 'abono' ,aos vendmen.-os, jó
.' ',,' ,;�- " '. F� '1, ...' .

•
.

',,' \
\ .

prom'etidC!l' pelo Govei'riador Ivo Silveira, o "oumento do
\ Sà!'cíé�-f�,� 'I,iá "p�'r� cinco'mil cruz�iros, s�o' f�'a'f'ten- ,

tê" medi4�s impor:tQ"��S, mós' S_c) p:pderão e'é-ivan'len-
\

• � '. '\/',' < \ "
'. f" :....;_.. ."

"

,

.. ��l

O'ESTAO'O
'��\t � lJI!IGO 011110 !lI: SAtllA CATABIN"

tI

'

· ........,.toI
1

••

,

te produzir os efeitos desejados com o aumento de'
J '

um bom percentual sêbre os vencime,ntos hoi� perce-

bidos. Ve�mos, po�r exemplo, os resultados da inc�r­
poraçÓo do abono a um servidor com menos de cinco

anos, de serviço, Com l) desconto sôbre trinta ",i! er 1-

zeiros para o Instituto de Previdência do Estado de
'\ , ' I

�anta Cataril)a, o funcioná,fio iria receber "menos oh",
, ", f

.. da do que' já recebe,. poís até agora nada deséo�,ta:: a

dessa importância. A compensação esta.r;a,. [usta­
mente, na dife.renca - para' mais - do aumento a

,
�

'ser dccretcdc.

Já estã,o quase que conduido$ os estudos 'que os

ór9ã� téçnicos e fazendários &0 Govêrno vêm elabo-
v

rc,:,do para dar at_endimento, o essa justo reivin 1'i,�0-

ção, É evidente que o 'Jumento tem que corr<2spol'lder
'V, '

,

qs possibilidades do Tesouro do Estado. Caso contré-

'r10 'se,ri.o o caos, .:Jd"dni,stlativo de

, �ntretanto,' v�m a arrecadação reagindo bem nêstes

�Itimôs mêses, o' que não, deixa de ser uma confor�a­

dora per�pect,iva. Por .,u�ro I�do, já manifestou o sr.

'I�'o Silveira o interêsse do Govêrno em solucionar a

, ' ./" ,

ql,.lestão em bases verdadeiramente compatavels. com.

as que II 'situaç,ão está a requerer. E, estamos certos,

não se furtará a êsse dever de Governante. Das s��s'•
.

,.
'/ ,I

origens de home'm modesto, cuja \vida foi construido

'c�", t'r�bo'lhos e' !locrifício" no ano passado lé��do pe;
do Es�<idó,le voto· popular .à! Primeiro

,

� .,

sabe o Çiovernador Ivo 'Silveira cOinpreenrder o sa·::ri- ..c;

f,cio ,e as aflições dos "ervidores pijblico'i de Santa

C�tariMci.' í�stcs_ por sua vez" aguar '�Q," con:<iantes o
"

,
,

.'

·'�Qlavfo. definitivo do Gavêrno, certos de que não !'hes

faltorão à cOnlpreensõ6' e estim�lo ,poro (':ue co ,�t:_,·

huem a tr�ba�h�r com 'a mesma dediclcão '

que até
. \,' ".,

'aqui, têm', de.monst(ado. péla ,gtandeza da �ua Terra ..

Magistratura

,. 'O' o.U_� 6s OUTR�S DIZEM
'.: . �'0 ESTADo' DE SÃo. PAULO" (11-8-66)
"Pllblh!amos em nossa edicão de ontem dóis docu­
ine'ntÓs da mais' alta iinpor':ânciaj cujo teor nenhum

" -

... .::..J \
"

•

Cidadão digllO dêsse úo,rne deve desconhecer. O pn-
· ,mÚrc c:lêies ___;. e damos-lhe a. precedência pelós nia-

· les que pÇide vir a acarretar no futuro - é a respos­
,

t.a iol'�,re.cida' Pielo ministro da J usti<;a, sr. Carlos :Me:­
'rle'l'.�s da S:lva às vinte QuestõeS relativas a diversos

· �c;l��Lr.IS d� n1�ll1ento :!.1oÍí ico naciç:q.al, t�ue lhe ha­

\:;_âm sido encaminb.adas �or interp1(�di.Q de ofício:la I

Ill��a d� Cfunara dos Députados; o outro é o discur-
': so' pr6nunclado�Eim -Goiás !)e10 càDd�dafo à Pres dea;­
da ch; 'RE.l-)ullljeél;' :cr, m:lr\.:cbal Cmita e' snv�, Ambas
à�; d€cl<ú'a(�ões :oe l\'j;elem e se" situam nos alltípod<1s
uma' d'�:' o:�tl:a, tradu-zil'ldo .os dOis estaq.üs de ,�spíri o

· eli1 que,:se, subdivide hoje a. psiqur nacional,

,"FOLlifi DEl $AO PAULO" (11:'8-66) - "O 'gc�
\'êrno oferece a.Jodos 'ós càildidatos, se111 distinção de
'partido as. máxiI�1as garantias eleitorais, não está co­

g�'Umdo
. de ,<:}lterações {li' ur3S de, textos relacionados.

, «oÍn; CI siste1:pá e o .proeesso eleitorais,' não peh�a em
"

cassàr man,datos, slispei"tleF di1ieitos !i)olíticos ()!f pra-.

ticar"'atos' que aJinjanl os,mem,bros .do Fqcler ,Judiciá-I
,

) fio, :'''mas nãõ' rel1\l�)cía a essa facu1d?-de, porque" ela'
tel'n 'as�ellto nos At2,· InstituciolJais vigent�s", ,tais
fQ:r:a,n� 91guns dos frág'e!' consôlos que ,o ministro da

,

J1.l�içá procurou Ofel;f',{!er ar),teontem na Câmara Fe­
derá)" nií.() a,Pelias a, uma oposição desaIEd1tai,:la ,

fe :in-
, setuta; mas à cipihião nacional cada vez mais envô1ta
�a pietplexidade e no desencailt.ü',"

T.' : ':�E",evidente que muitas dessas afinnaÜvas se (,

contrà�iz,em' de ,111;neira flagran�e;"

ó ç�:�,��'�,:,� �;'�':';�'�·,�r.��,',.tt\� .�:.::'<\","�' .} é,

"'

(.;'"l+r�l' o, l�'in;st�o, dfi .ilfS� "�, '. .' '

tíéa; sr: Carlos '

l\{€['ltil�ós ri,:' ," <.
'"
-

'

f':\
,<,

•
"

Ob 't'
lO

�;t;i��� el;�:�a:�e\;��n�i� '0 'poS II'"aO, V', O.�:�,g"\"'"r�"a,.,,,, , "'_ SJU Ir
ra pela qud' e1q> sel'á- f'iri-- ","' "lO', V, ,'.

"

. ,.,

�q" ,

" ,,' '.
.

, ,,::' 'BR:�.S'JL;I"), ,11" (OE), A 'ala maIS radic31 "do,' 'p:ãpifestou, da 'rihura da Camal'3, seu élDO'.o 'a ii1;-

, ).\IDB" ,\1 es' é).' alttp'a ,!á com' o a�'oio déj. metaqe da ciativa,
· ·1)'ântada 11a ,Camara Feder:al, preteYt�e colocar 6.go-. p,penas a antiga eupula', pessedista, COril 'sua tra-

\;., '�;ê'fnCl é�n ,x'ea.ue, 'partindo. para a .9bstwção. total dos dicional moderacão, nãc, quis dar, ,.:le pr0nto" seu

tnfbaJllàs d.d -Con�Tre�so Nàcioii�l E' a reação qÍle apoio à iniciativ-ci., préf:erindo pesar mais cuidaQ'osa-,
Ílúágiri�, Ím):ts i;ldequaqa palia fazer f�ce aos ultimos ' mente as várias Lmpl-icações e consequencias' de uma

'�tõs 'do� Ex'ecutivo, agrava,dos ;.. mzeú1 seus ,repl"e- decisão; cuja' gravidade ,ninguém, 'iguol'a, Mas, �f�cil- ,

�k�\�a,ríte:i -7 pel�s' ;�eclaraçÕes do'injfi;s�ro .�arios mente teria ela condicões de obstar Uma 'imclatlVa,',:
Medeiros da'Silva, de, que ,c: gQvêrno contInuara usan, qUe o gr�po ra-diéal �'retende colocar cCQ'Ílo

\ questl'i
'

dQ aa's' insru,mêntos que llie coliferiu a Revolução, é concreta para a bar:cadí-i.
�l� �esÚlPel�cimento da céd�la individual ��, 'vota­

�'ção, .

t�:·,'· � A .r�:léio .de ,se partir para a ob�trução totà1, la11ça­
.dadá,U'tçOllVelJç..4\O dc<,MDB, $Í.badQ" .. lllt.l;l11o, foi l:e-,
";iYida .pelo;> srs,1\.111a1'8:1 Neto, Dout� de 1"\,ndrade e

Mitl<;>; CpVa,s., que redigiram r�queri.J.11ent0 dirigido il-: "'"

· ll,lera��çe_l;·dà "bancada, solicit:mdo a convocação ime­
qifl.ta

.

eles a pal�a tornar a decisflo, Em questãÜl de

fuQi'ás,. ',68 'deputados' as'sinaram o requel"ÍI�lento -: ü

t.CJ.L\,� 'l'epreselita ',- quase totalidade elos oifosicloúistas
· p.rese:n:ie� hoj'e em. Brasília e a quase metade da ban­
cada, que conta C0m 148 ,rnembros,. O própric: presi-

· gente, €I;) exetéício do MDB, sr. Fl"anco Mont_oTo,
.Js-.. \

."! "

,

,

.... ��. _f",', li<: �

, ,DECISÃ()'
, \

Os srs, Aluaral, N'eto e, Doutel de Andralie, qu,e
Hdé�a;�' 'êss'ê gru.po, estão convencido,s' d'� 9ue, chegou
a hora de ,se exigir uma definic5.0 final do govêrno.,
quanto. à se{Js propósitos, Até àqtÜ, argumentam, o

'que se verifica é a �oposiçáo ,COl11'pOr�ar:se um tanto

inf!enuamente dentro de um qUaliro de' supoista rior·
màlidade, usando dos recurso;> tradicionais do "deba-

. ,te parlainentar., enqu.an-ta o govêrno assume atitude
inteiramente diversa ti cada, vei test1inge 111ais os'

poderes e atríbuições ,do Legislativo. ,.

NUSSA .CAPITAL -.I

OSVALDO MELO

" "
\ ../

FESTA DA CERVE�i\ E CO�VITE AO PORRE NA
GUANABARA

, ' }
Está lnarcada para 'breve no Rio, a já célebre festa da

Cerveja, promovida pelo Centro Catarinense no RiO'.
Cerca (Ie 110 mil litios de chope - isto é mais ZO'mil '

do quc no ano passado, com comedorias típicas 'alemães
serão servidas a@ jJUblico õurante o ÍH l<�eiitival e,aillda, Va­
ra c.o!."o;u, mais 1 baril de che'pe vindo Iliretan'lellie de Niu·'

, )'... '

m,que.

Vejam as pruvidhJCias provocadas pelos paus d'agl1ás
,,e tomadas pela polícia local:

'
,

"Pura os que se excedem nas bebid,as e ás vêzes pertu_r­
bam a 'ordem, tentando Si! atirar no lago existente 'nO meio
do Pavilhão, como nos anos anteriores' tem ,aeontecidô, foi
org'aúizado um sistema de segurança, com mais de 100 sol·

) "

dados da PM, além de um 3mQulatório do HO'spital de Clí·
nicas com um médico de plantão e, valia.s enfermeiras" -
'dizem os jOfna,is cariocas. '

,

E' simplesmente lvêxatório que isso se dê como niÓ'stril,
ile um Estado que possu� para apresentâr U1113 infinidade

"

'\
t;le coisas que só ele"\'ariam no conceito público nossa \tcr,r�'� que o C�ntro CatarÍller..oe tem se esquecidO. POl'que não
iriostrar as :fábricas de Blumenau, Brusque ;� JolilV'ilÍe; e

bem assÍln todo o mostru«l'io de' trabalÍlo do vale de Itajat
Porque se traca tudo isso por uma noite de porres, que ,,:

só ,d�s�ereeem o bom, no�e do Estado? 1 r
, S,erão tres noites consecutivas em' que reinará Baco pa.

ra não d�smentir a famà que gQzamos nG Rio, .onde somos
, 'd ... '

., '::'1 (
sl:'\ll],re c�eonJ.,ecu .os ê csque"" ... os.

"

PO,IiIlICA, . � _l'UALIDAPE I

"

: ." r
-,' '. '�"'.":'

O'ÓBVIO

, ,

o Pcresidente da ;\RENA qe
�a.nta Catarina, sr. ��ndo va­
lério de Assis, comentava com I}

ex-Governador- Celso J:{alnOS urna
análise feita por WIl jotinaJ paulís-'
ta,no., na edi�ão do último d�lltill'
go, áeêrca das eleições para e Se­
nado Federal que se ,realizarão
em nosso Estado li 15 de novem­
bro. Dizia o sr. Armando Assis
que o Jornal dava, como um dos
candidatos rnaís .' prováveis pela/ '

oposição o sr.' Domingos Valente,
.

.derrotado pelo :8r. W�ldo Costa
Avila l1�S eleições à Prefeitura de,

I
'

Lages, De pronto; perguntou o sr.

CelSG RaÍllOS:'

/

_:'E quem são os' outros'?
�ã.o foi -dífícll "para o sr. Ar��nan·

dI) Assis explicar o óbvio ululante..
'I

O PROVERBIO

Frasevrlu sr. Hamilton, Hilde.
brand, fmomel�tos antes de tornar
posse na Secretaria de 'Estado dos
'Negócios ela Casa- Civil:
- O bom fIllio à Casa (Civil)

torna, �

O DESl\mNTIÜ{)

'/ O Secretário do In1erior, ,c Jus,'
�j(;a, sr. José de Miramla RamQs,
desmentia na tarde I de outem a,

nGtícia .

divulgada por tnna cluis­
sôra dl!-. C;apit,al de e'ple. também
írla 'desincompatibiliz,u·se para
�oncorrer, às �leições parlaQ1:enta.
l"'!S:

- 56 se

ápoiap40. ,

!I.

êles estãojá

'A VOLTA

0,'' ex·E)ecretáríos do GGvêmo,
com· a �aid�l de s'uis respectiv�,g
pastas, voUarão a ocupar as I suas

�adeiras nâ" Assembléia, Legislati·
va. Sendo dia santific'atJo a pró�i­
!lr\'�. 'seg,unta":feira, já na têl'ça es­

t,a�í,io atuandQ no plel�á,rio da ,Ca·

sa. "

'\I,

A REVOGAÇAÜ
"

'

o denlltfulo PaulQ 1\facarini pro·
. pt:r,ã ao Con!!.'resso Nacional a J.e­
"::".",,r�ií.o do At,f} Comll1emen.tar n,o

'2'.).' (nUr r�stabe'ece· a 'cédU'l.;t' indi:, '",

,',\

vidual !lllS eleicões parlamen'tne,s,
n':s m.mieíviús' com menos de 100

mÚ:
-

h�biÜlntc.s. A tes.é já: tem .

.o

aoojo (le na,r1mnent<!re'; da �RENA
e do MDB, inclusive do

-

líder do

Govérno, sr. Raiml1nd9 Padilh�.
�

\

\ ,

HlSTóRIAS SE ESTÓRIAS,
\

"

í

s, c,: I'
'

,

Ah, CQmp eu gQstaria, se porv,en·
tma um dêsses atos institucionais
fizesse retrocedçr � épocas e eras ,­
tê ,que voltássemos' ao temp? do

Brucutu.
- AI sim, ficâríamos 3 vontade ,é

'p'JUlll\ríal1Io� o fósiaio gasto e a;s

\ pes'taqas q�eiImldas dos eminentes
, "juristâs, abnegados operários da

110va. carta COIlstttucional! Esta

1D�"úno que esd ai, com todo o en·

tulho e 0'001 todo o 'reinendo, canlá·
ri;!. intiito bem. Have�i� plena. liber­
dade indhiidual, uma: cândida e ter·
na liberdade passarinha, ê bem

1

":,�ra.de, mas também, vigOJ:arla d,e
rato à lei e .o arbitrio do mais forte
Seriá ,Ilndo e serilJ; sublime. Todo

dinossauro chega.ria ao 'menQS a

governador e muitos mamutes con·

correriain a presidêu«ia da RelJúbli·
ca, num ',pleito democrático e dh'e·
to. 'E nós, os homens,' bizarros e a·

, f�tadQs animais peR�antes não pas·
s�rríaÚlos de amoucos e de servi·

I

çais da bicharada. Seríamos inele.
'

gí�'eis para qualquer cargo, ,públi­
Cei, pOis: nOS faltaria a condição si·'
me: qua, a de,sénllos fortes e qua·
drÓpedes, aos invés de trastes bi.,'
pedes rntelectuais, Mas se � nós, p�,
bres animais raCiQnais, nos fôsse'

ved,adQ o sufrágio P9PuÍar, àqueJ�'
d(mlOcracia dl;t pré.llist�),I·,ia� a, d,elDfI:

, /
I.

me

'"

.,

,

A HOR�
"

O sr. Celso Ramos não dal�á cu­
nho político ao

.
discurso que pro­

fe�;;' hoje à noíte,. na hQmert:);gem
que Ihe será prestada. pelo" Síndí-
ca ,dQS Jornalistas ' Profissi,Qnais
de San14 Catarína. Disse que: apet
nas far'á UDl discurso de agradeci­
rnento, 110b aquela não seri� J).'
hura de falar em, politica, uma l vei: i' ,)

'q,le a homeaaggeín não' tem' êsse
caráter.

'

A, VEZ_
,,: i

o deputadU-Dib Cherem informa
que 'permanecerá, na, Assembléia'
Legislativa atê

I
a convenção dá

ARENA <que vai escolher' os cal�"
didatos 4:). agremãaçâo aos parla-"
mentos' do Estado ,e da: Naçãb. De" '

pois disso, então, percÓrrerá a
sua região �Ieitoral" ao enpon.tro
d� eleitor e do voto, ; 'f , ,

o RADAR
\ ,

Captando tudo e tudo oõmen­

iando, I'Gi instalada em I'1óTia�ó.
p'llis a "Agência de Illt'ormaçõc�
Radar" (AIR), sob� a diregãó e

ol'ientação
.

do ..jonlali:sta Iilwfaro
Uartúloineu. 'Ontem, na'" posse:,�,dos
t,Íovos Secretários, já Q ';_ftldar
funcionava ,captando. Hoje, �ceda:-

.
� "

. �

mente, coment,t, ?

A MEDITAÇAO

'o ��retá'rio Sem Pastà, Arl,l�i:1'i'
do Calil �Qnfid�J;1ciou a aÍnigosi
'q!Je o prooi�n:).a da sua c�ridid'atu.'h .

ra à' Assembléia deverá ser deddi, ,,' ,

du auida hQJe ou amanllã,. Pell!'a-
.

d seriaiilent� a respeito' nessas

''''prii:rlmIlS boras e, só após as sm,lS

co�.�sões, se pronunciará sôbre
se aceita ou não., 'Uma fren\e, úni· ,

c� ,(ie apoio ao, seu nome J, está

orlf·llni,z,\da na terra de Anita Gari·
baldio

I

,
\.

"
,I

Também hoje 0';1 amanhã será"
,c�lllheeido ó substitutQ' _. 'do: ]i!i'Of.'· ".

L:mro Loc�(s ,�n:a" Secré,t�,d.a ;t�d�
EdHC3eáfJ e Cultura. A informa"�ãQ"

�

'l,. ". \'

� 'do':'ex:Secretário $Ia Casa,. Cj;�,
sr. Dib Che�em.

A BANDA

o deputado Nelson Pedrin,i in·
f'ltUla que a Banda.' d�',;, t�fúsJS�". .

"P;muan"', do Inllnicipio)i' de T:\;ezéf .. '
'T'ílillS (única colônia mrolesa no·
E rR!'l il, aqui fundada ,cm 19a3) és. \.
ht'l'á' :l-btilhantando. o Festival, Na­
cional 4a Cerveja a se re.!!llzar és-
te mês no Rio de Jane�.o.

" I

.I

< i
'I)

, ,

_
... \ '

.("

I

.J

crà�ia. do Brucutu, ainda assÍln- nos

ci}ncederl�: pelo meno�, O '.inane��
,""d e sagrado rlireito de vo�t, .de,'{ ,

. > ' .' ,

escolher' os çondutQres dos noss�sJ
• \,1'

d,�sti!los, fôssem· êlés um dragão.,
um dinossaurQ, um uilsQ', nn1 elefan
'te .ou um caillaléão gigante.

",

E essa seria un1a Pl1erroij!�� in.'

�cável.e sacrossanta, SQb p�na da

adUlteração do. regimo, dedução as­

sa·f. óbvia,' mesmQ, para m1'l.a' ·Repú­
bHr·,'l, de tang<a, rllstica \�os: modos

,

e nas, institUições.
Saudos,a épQca aq�cla. P�lo me-·

nos' não 'liOS, martirizari& a chula
'

e fa;�az política' dos possbs dias,
'P;JiS a, 'arte de ,sofismar am:Ua sé­

r.iil de todos
\ de�coiihecida, ,?Qino .

felizes e jm;cuos mentecaptos que
"d

' ,
; tenamos SI .o.' '

,

'\

\ Nada de dilema.s angustiantes,
'\lP."'l de dúvidas tel'lHveis ": l�enl

d� tristes moilOólogo" ou de lêdas. }

e"nel;anças frustad'as. Apenas. acei·
<

tarfamos naturalmente o impétío'
'dos fortes e d<;ls pl'epot,entes en;I
razão \ dà nossa ignorância e do nos
so corhodismo."Seria simpÍes dei·

,

,
'

x:'ll'm9·nQS subjugar
.

peh)s PQd� IrGsos,1 e llla�s· sÜ'lples ainda capi­
tular SeIn 'luta. "

,\

r .. ,

, \

Ficaríamos asshn a modorrar
de cócoras num galho de árvore'
'3 espera de que 'um dia chegas�e'
a ilos'Sa hora de 1.'arzã.
Mas à .espera' já se a�Ollga.,
Até Qua'l1dn� f'

;,
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NOBERTO (IERNAY
"

"
"

f
'

CIRURGIÃO ':DENTisTA
IMPLANTE E TRAN\3PLÀNl'$ V'E DENTES
Dentisteriá Operatória pelo' sistema de alta lotação
'(ratam( Dto Indolor). '�; : .'

t '

PfWTE}SE FIXA E MOYEL,
EXCLUSIVp, l\1:ENTE COMr HORA MARCADA:

Edifício Julieta eonjuntÓ de' salas 203
Rua Jerônio Coelho,' 325 t •

'

Das 13 às 19 horas
'

Residência: Av, !lercílíó'Lúz, 1 43-26

__---

Dumíense de Paula Ribeiro
Advogado q"B, ,se .n 2055

Cau�a:s Cíveis, 'I'rabalhistas
Imposto de Re:r:1dá, Inquilinato
Escritório: Rua VictoI.' Menelles, 2:8
Caixa, Postal 613 -'- Fone 3683

F]orianóP0lis, , Santa Catarina

- -'/----- '--...-

proprietáÍ-1o do JA�DIM:��ç:O ,

,

Bairro em .franco pr� O: Vjalorização 'constante �
lo seu traçàdÇl de,U��ãq rpódema e fácll acesso de
'suas ruas.

Abundl1ntes constPi�s q.ue 'súrr,í.rão em muito breve:
: ANOS D� r�zq SEld JURos em �uaves pag�men

,,'-',� f1len&ais.
'

,

Inforrpações e' v,endA.s;' cOm' Behjamirn Averbuck.
tenfmt� S,f'lveita, n.o 16, (e�q.: Trajano. Fone 3917.)

"

" " 1 '

,', '"
"

'VEND,E·SE'
Na rraia de Carnbófiú', hó' EdiÚcio í'ALBATROZ'< U,11

apa�tarrieDt6 s�tuà.do no 4:,(; andk�, com 95 n12" frente para
o mar, todo mobiliado. PreÇo de ócasi�o.

Tratar c01 A TOle��ln�, rio ,��íciO Querência, sala 12.

-.----

MOB

e<Sala 7

,., R4Idar
que &:9t4it.!!l impl0.:!n�too &eja:rn rtw;:nirHi ..
dos,

,

IV - Úf3 p!'�t08 destn neso1v,,.,
çáo não se aplicam no âmbito das enta
dades sujeitas ?-o -regime dõ decreto­
lei no, cinco (5) de 4 de abril de 1966,

Ausente: Conselheiro Clovis Ma­
tos de Sá.

a) Roberto Eiras Furquim Weme
ck - Conselheiro - Relator, José da
Silva - Presidente Substituto,

COMENTARIO: Em face' do+aci­
ma exposto/�' :Àdministração Ce!l1.tral
do rAPC a1r;-ivés da Circular DB-IS
49, de 21'de jÜ'lhp de 19-6? j (determinou
que não se terna mais eXlgível como

condição necessária à fixação do 'início
'das aposentadoriês por velhice e por
tempo de serviço, o desligamento, ' do
emprego ou o afastamento da ativida­
de para (malquer categoria de segura­
do.

-

A,s r�fer:idas aposentadorias serão
devidas a partir da -data., do recebimen-

, to do pedido, quan:1ol nesse ato, já es'i­
,,f'verem amplamente satisfeitas as condi
.cões exigidas para cada qual dêsses be

nefícíos, caso �cQn.trário, tais �enefícj0s
terão início .a contar da data em que se

efetivarem tais exigências.

, A !1"enCinnarl.3 Circular determinou
ainda, que os processos que estiverf'm,
1"-'-" f"c.., r1" 'ins'rl'lcão, O'J ;4 de:"-l,acha­
dos e pendentes, de apres=ntacâo de pro
va (lI'! des1igameli,td ou afastamento, de­
verão ser, ',de' imediato, solucionados na

c0nfr,rnoida,de da BD-TS 49, louvando­
<;e os setores a_ytoridqdes, cO'1:1petentes
nos p,lement0s de compl'ovHção con'stan
tes dos mesmos,

I

Ao Q.'Brtw
i

.

??

APOSENTADORIA POR VELHI­
CE E TEMPO DE SERVIÇO _\ NE­
CESSIÚAD� DE'AFASTAlVlENTO DA
ATIVIDADE: Resolução no. 707-66. O
Conselho diretor do Departamento Na­
cional da previdência Social, por una

nimidade, considerando. que a aposenta­
doria por tempo de serviço e a aposen
tadoria por velhice não impedem' legal,
mente, que o segurado retorne ao de-­
sempenho da sua, profissão, it a.rv.dade
ou ',ao exercício dr' qualquer emprêgo,
havendo na legislação "de Previdência
Social, apenas a vedacâo de nova filia
çào a 'qualquer dos Institutos, por lOra
do § 30. do Art. '50., da LOPS, e § 20.
do Art. 70, do RGPS; considerando, a­

inda, que uma vez cumpridas as condi- '

ções que assegurarem a aposentadoria
seja por velhice, seja por tempo de ser

ViÇO, torna-se impossível negá-la, sendo
um,a vez implantada, iDsuceptível de

.

, .

cancelamento, RESQ",· . Ui ' determinar
que os Institutos a6",

'

der aposenta
doria por velhice' ou': "",)�empo de' ser·
viço hão exija, parà se4�;irúcio, a com­

provação de afastameriW da atividade
OiU desligamento do emprêgo. "

II -' Recomendar que seja toma
d ocomo têrmo inicial da aposentadcria
por velhice ou tempo de' serviço a da
ta \ de' entrada do respectivo requeri­
mento, .se nessa oportunidade já estive
rem cumpridos todos os 'implementos;
III - Recomendar aos IAPs ,que to­
mem como 'j�ata inicial da aposentado­
ria, senão estiver conlpro0do o cUm­

priInel1Jo dos irp]lementos" a data em

------------- ---_-------

Rua
Parafusos de, osso p,3ra curar

Numa pequenà, fábrica.'
em Dortmund os ossos, man

tidos a baixa temperatura.
são cortados ao, 'longo por

eSjlecialistas ,de o'rtopc..-J':a ,e

de mecânica de, precisão.
Em segúida abrem-se as roSo

loas, forman,do parafusos de.
5 a ,8 mm de grossura e átê
ao máximo de 13 'cm de oom

priménto. -Por tOO processo
,químico extrai·se dos para­
'fusos de ossos a'gordura e

il proteína. Terminada, a �on
servação, QS parafusos se-

guem" em embalagens esté- . ;

riens, para tolla� as pa:i-tes

E'
"

"

"

'd"
,

do mundo. '\ 'I

", '·�hs�a·ios',
:

e
� ....,.:

fr�turas
t

Durtmul1d (ImPI'�ões da

Alemanha) 'Estes au·

tênticos parafusos ele osso

de bovinos são enviados de

Dl�rtmund, na RepÓblica Fe·

deral ,da Alemanhi. para
. hospitais el_l1 todo o mundo
'onde sãn utilizados nas ope·',

,r�ções de fraturas complica·
da's. Os especialistas alemães
Dr. Wilhelm Küppermann e

Dr. Volkmar, Schwier, da

Clínica de Acidentes de Dort

mUnd, começaram há dez a­

nos a desenvolve:r este pro­
cesse de aparafusar QSSos.

,A princípio usaram para es·

tes parafusos, ossos huma­

nos. Como a procura aumen­

tava de dia para dia e ha­
via falta efetiva

'

de mate-,
lial, os dois, médioos de
Dortmund tiveram a ideia
de recorrer a ossos de bo-

,/ Vinos. ° mkterial para estes

parafusos é boje fOl'l1ecido

por bovinos de 2 _ 3 an08,

A R I

Fatie 3450
• ....

ioo

TERIlERriS
.. : -,...

"'\:",;' .� � veqda- '�om,p;r.eços a partidtcr$ �.�óO.Oéo
tiH, cund',çbes.

\.. '\

TRINDADE - GRA:�:D11 WTE��""IO -

Lo�es 8. r;artir.ae ,t,;r:),:tivu:ueu;,PíÓ�O: a

h;scula d� OtiCHl.).S ela F<:ll�cia" ,ll4ill�:ç-' ...,..

_ 'Màiores detállles em nossOs ':espl�tór�9S." ,'" "

',' .

..•..-..

JARDIM A�T�CO:':':' �t� )l.?, ;��. m,e- .

4indQ: 15' n:Íetros Q.e/�én:te;,:�� 2:7/,��
de tundos _ Di&t�ote:�Q tA.$.f�TQ'. ,3p&
�ás 30: matios:p�e9�i c;,��,"

' \
.'

. ;i· \ �. " ,�
.

RUA MAJOR ,éostA :.',>�te d� '�IiO, qe
forma Triaiigull,ir m�o" de, i!ênto, 35

metros e de �'11 tr.ie� �3s Cr$
,2.O<lU,ooO .

' f' .,'... .'

.

AGRÚNÔMICA .:_ �. 'de· térteno com
, "\ ,"

área de 300 Mi nó& �if dQ 19réjá,$ão
Lui� '_ por apenas Ci$ 9OÓ�, � em pon-
di�s a oombiôa.i-.

'

/ ""i, ',','","',",'
R.UA LAURO LINHARE3 - ':tRINDADE "'­

Lote de terreno, rih�dindoo;) �4,s:5, de 'fréilte
'- por. 24/3Ô de fund.OS·'�: .çt$ i;ooo�'

RUA ALVES 't>E BRt1'O 'N.o' !ro '- Lote da

terreno pclr apéruis çr$ 6.500.tX>o.
I ' �.

,PRAIA DO MEIO ...;. cdQUÉIRÓS _;" Lotes
. "

,
,

"

\,Edifíció Itamataty
\

, '> . �, I
-\ O tmu,hxador dê Confortó:

; ,

No mais fa�oso balneáFio dó S:àJ Brasileiro, �urge o Edüi·
cio Itamar'aty consÚtuid(,j ,de 16 pavfuJentos, com semente
84 aparta�entos de imo, dot�dos de todos' os confortos in·

clusive 'gilragens, dando l�()Íldições de residência permanen-
�

� ,�
f,r, '

t

Localiiação previlegiadà d� frente para o mar, ,situadQ à

margem' da Avenida �tas�l éo� �sqhlna à Rua Dna. Inês

Schmidt. \

, , "�I

Edific�ção em ripo à�aÍl�lÍlénto�, dotado' de revestimento de

luxo e,'seryido por ttês 'elüyàdores.,
.

Projeto de autoria do Eng: ;\tquiteto. Dr. Elgson R. Gomes,
taureâ.do como "O MEtÍ-IOR Do ANO""..n3 cídad� de Curi·
tiba. � (

Lançamento inicial' de
I

vendas: 30·aparta�entos.
CondiçÕes: - Vendas a ]ongp prazo' sem reajuste

1 "
,

Informações COrb a' l�cor�ll)'radora
"

ATLATICA LTDA. IMO

Ralneário' ,Camboriú �'SaiJ,ta Cataj':jJ�.
l':llI mo do Sul, stã. cata,�'illa, i111ónná�ões

PROJETO

, �. ; �" ,"

'lEIS INDUSTRIA E C01\1ERCIO Avenida Bl'asil, 25()
\ '.

_-'- ..._._-' __.�---,:.-�""

alixnentad�s com forragens
e!!peciais e sob o controle
constante de' veterinários.

Cinemas
CENTRO

. ne,São José
"

à_� 3 ie 8 hos.

Cliffer . Evans

Jonnifer Daniel
I -em-

O BEIJO DO VAMPIR()
EastmanéoJot

Censura até 18 f.liIlos

I
.,

Oitz\�me f\;

àS.5 e 8'hs.
Mário Sérgio
Tânia Catrero

- em _,_

É PROIBIDO BElJAIt

'Censura até 5 anos

:, in? 'Roxy
às 4 e 8 lls.

Sean Connery
Gina LoIlobrigida

-em-,

A MULHER DEPALm
Tecnicolor

Censura até' 18 anos

BAIRkOS
I �Iória

às 5 e 3 hs.
Pat Boene

-em -

A CASA DOS FANTASNL�
Censura. até 10' an08\

tnHlérío ,

às 8 hs
A antologia unlvel'&-ll do a·

mor! .I

DINO DE LAURENTIS:
EU AMO, TU 'AMAS

UltraSçope East1nanColor
Censura até 14 anos

f' R,'"Jne aja
às 8 hs.

I
o maior filme no gênero!

com o ,Sr. ANT ôNIO 'NASCHEI\'1VE�G (NICO) através dos telefones 271, A liLTIMA BATALlfA"
- &.fl8 - 339 e 3lill. CeW;Ul'a até, 14 suos

-----�------�--.�,-,.� --�,-__,'"' .. " .,__ ,, "'__"_'�_'" _'_,C .. ,__ ., _. ,,�'":'_:ó(

na Soo;edade'

',�! � � ,.�, ,:'I; .:,,: � .':,
'

�

í
'

�:,,:
\o ,� " ,fi: ' ,

), LAZAaQ: ,11i\:llTOLOMfBt.T
'..

'

, .; �", �
, -'<, ,o .'(, "

'

��to� Hi14e�r��dd� Como � �abe
.os Deputados Dib €hél'em : e AntLL1i.)
· �l'Chettl; vão dísptitar cargo seletivos'
nas próximas.eleições.

FOI realizado ontem, rios salões
do Clube Doze de Agosto, ,,o jantar de
confraternizacâc. Vera Cardoso, ,rece­
beu a faixa de Rainha do Clube, de Ya
ra Gualbel'tó; Fóram entregues os, Di'

, SiÍvia Ma,ria de Aquino dplomas de socios Remi os, a Sra. J o-a
. fará o seu, depu] amanhã nó queim Madeira Neves e ao Sr, Antônio
Clube Doze, Filha' do sr. e Apostolo; Comer convidados partie<,pa-·

,
,sra. DOl�Ü11!20" Fernandes de 'd b

'

, � " '-r rarn as" e utantes'

Aquino Diretor Gerente' dês \
"

te JoriJ,àl. '

"

.
"'" 1,

j,

1

Í'

"

- x X:,'� x x

'_ x' ); x

'_

LOGO A, NOITE,- será re�li:�àdo
o jantar de c9�fraternização elo $in,:-;lj_ca
to dos Jornali-stas Profissionais de' se

, "

• -

,','
'

·�,;'lr· . '"I '

patrocinado pelo Jornal., 'piáfío :z,!;a�ri
,nense', orgão dos Diári:os .ASs�ià<1os.
Como ccmvid�do, �s�i�lh:�f9 l:t�!ll�Da
g0ado O ex-09.ver;:n."a�r::::�,Si-i: ::Cels9i 'Ra-

.

mos. '. ,D::��,���'[' ": j:' '. ''J
,�) �et:á r<>-a­

'@lübe " Doze
de 'Ag ,',

'

p"" se�'�: 940.
,.An:JfVeI��.io :dê" FUnda,ça�: '/A atração
será o desfile das 'debuta'ntes de' 1966,
q�e 10i onr?_ni��dô pe'lo cronista' soei.al
Zuri ivra-;::"hado" Dév,écl :'estJl,r.. presente
Mis:s Santa' "CatarÍlla ,....- 'Glaucia' Zimer-­
'matin. Para: o élegante 'evento � <1:ireto
ria do e.h�'�, preilidida �lo< D:ese:mbar
gador Nqrherto Miranda Ramos. ·,recep
sionará' assoc1ad(>s e convidados.

:x x

EM,� São Paulo" é exigido o diplo- '

na de cassação: dó, alvará de funciona­
na de ca:t>s,l�áÓ cio avará de funciona­
men O dos salões e -institutós de beleza.
: 1

'

:I,'
'. �;'

I o

"

- X Xi ,X X X

,

.

- x x x x x

0,1

'J'
:-',X 'x 'x 'x·· x

• ". 'P'O,MINGC, 'Íio Clube poze, ..

será
rea1izqdó ,o, F�stiv;;tl da Juven,tudeí pro
movidet pelo cronista· social Celso, Pam
p,��a: ','

.'
,

'
.

,

-:-:-x X,'x, x x -'

J....

NO Teatro "Alvaro de Carvalho',
.

ontem, foi realizado um espetáculo de
mímica, com Pradel e Dominique, sob:'
o patrocínio .::10 denartamento de cultu

.'

ra da UFSC, em colaboração com a A...
, , .

liança ' Francesa,
'

- x x x x �

'NO 'PALAClP ?os Despac}l.os on­

tem, o G:ov',e]ilªd�r lvo S�hl'ej_rq. deu
posse ,aos novos' Sectetáriôs de FstA.do.
Na tlásta"da Á.&i,clllh,ra,. o" Sr" b'!Jíz na

'

briel e na Past,a �a Casa CiVil} 'o Sr.

OS' ful'�ioliá-rios do' Banco Inco,
em festa com <> torneió espértivo, 'qu�
vão 'promover' ne_stà �âpital. ., ,., ..

'

o .'�
•

o _., r

o CE�RÓ·Catai:-inense, do Rio
de Janeiro, nós, env�ou corresponden­
cia com (iI programa 'do III' Festival da

· Cerv�jà,,, qUe 'vai promover nos ,dias 26
27 e 28. próximo no Pavilhão de S;"
Cristóvão. Será eleità a Rinha do Fes- I,

tiyal, a, moça: mi#s b()\rit� qUe aprese:q.-:,,'
tar o maiS 'belo traje tíwco:'

'
,

,- x x x x' x
"

•
O LIONS Clube de Fpolis, anui";

nhã, promoverá' jantar festivo de pos­
Se. do Gover:nador qó Distrito L-1o,
pr. 'G��es wiÍ� _''-''_ C�nsta no prô�, .

�a, uma."tárnllrroada na
.

!,;.agoa da
') " é0n��içãO<, 'próximo�o,

'<,J
x' ?' x x x -

O Santàcatatina CountrY Clube'l
hoje, �cepcionará Miss SC.

.

Glaucia
Zimenn�nn, ' !)âra um coquetel. Ela vi

si�rá o Gov'erp,ador ,Ivo Silve�ra .

,',
'

, \

.•Critica Literária
/

€lá poesia; dó e)itusia�"Inó pelas belas i1t

tes; �oouzí-la·'? tristé éOI?-'di,ç,ão de, �xe
.

cutores auto1.ll4ticos de. r.egi·as té<;nicas
·

ou p�o�ssiqriài.s, é privá-la do que me

�lhdt: nOs pbd� 'oif,erecei ti existência ter
renà.

As boas editoras, cOl�6 a: 'Melhorá
mentos', cOI-lcedel)do-nos (> privilégio de

,

ler Q que de melhor, exisite na literatu,.
ra -- dcs ,clássi,cos, prestam relev9.nte ser

viço à sociedade humana, restabelecen
do o equilíbrio psicológico, ferozmente
destruído pelã guerra e que ainda po?e
trazer danos, insanáveis se não forem

\ quebrados os· velhos e temeroso;;, pa-.",
,. drões de resolver qUestões tanto inter

, nacib�ais, . como, nacionais. ,propugnaT,,·
pela paz é dever _de todos os homens
que tem responsabilidade.,

,

"� queres 'escusar to.rmeritos, evi­
ta delitos; se l',lão queres béber as fezés
do castigo, não te embriagues com o \i
M,O �oce do delito", adverte o Padre
Bernardes· nmu dos trechos dos' seus

Exercíci;)s, citadc, à página 32 do Jl'vro
em, referência. Se essa é a verdade pal;a
0.8 indivíduos, também ci é para .'13 n'�

ções:' os povos que. ai:-U"a fazem " ,O'uP',
, - 'I ."

ra, seráo atormetttados pela glKl'J:a: "

Ler e meditar sôbré tudo que pro
ven-._ ,desse magnânimo obreiro de Cns'
tia�; iJ_ \0" o Padre Bernardes, e que'
se aC�la contido em "AS MAIS, BF,LAS
PAGINAS', de sua autoria, seleciona­
das por Mario Ritter Nunes, ê, fazer
obra de a.perfeiçoamento, a que homem
algum d€ye exctl-sar-se.

Arnaldo' S. Thiago.

,

-, ,o

RIBEIR.\,,) DA ILHA - 2 lotes com área de

'5'd,;15 lY.I2 por apen,as Cr$ 1.000.000. em 10

meses.

, .
CAPOEIRAS _ RUA WALDEMA� OURI·

QUES e RUA OLEGARIO SILVA R4MOFI.
-- Letes R venda em condições. Va10�: Cr$
í.35():ooo. .. \

.

RUA DELMINDA SILVEIRA '- AGRONõ

�lIdA _ Lote 001/1 área úe 339.00 M2. Cr$
1.600.000.

, I ESTREI1'O - Rua Vereador Batista Perei­

ra, (antiv.R rua Santa r,.;'lZia)
_ L�tes de ttlr·

rt:ilO�'. Preç05 a partir de C;:$' 3.000.000.
,

"

RUA PROFESSORA ANTONIETA DE BAR-,

ROS - ESTREI'l;'O - 2 Lotes de terrenos
com áre!l. total de 500 M2 ?O metros de

fÍ'ente por 25m de fundos. Preços �e oca-
,

,

c:ão' I1penas - Cr$ 1.600.000. Foi aptesent8do projeto
�âJA MARQUES DE CARVALHO - Cc)', na Câmarâ F�deral.revogan­
QUEIROS - Zona Residencial Excelente do- o- ato compleme�tar nú·
_ .-Lote com Imagl�ica visão panorâmica mero 20 que restabelece a

_ Frente para duas ruas. Frel1J;e: 18 me- cédula avulsá nas eleições
, tros. FUndos: 29 metros': Cr$ 4.250.000.

'

'parIamentares de novembro

Aceita-se outras propostas. prõ;ximo.

v'

. ,�A�i::)(�ni 4e',��; � �taihpa âs· Edi:'
Çfle$ +'V1�hor.�ent<?s úip. g��dê liyr0,
féppsit�riq de ,2000 ti,ecllOs· das· obras
de. Pad,fÉi 'Man1l-:e1 .B�rn:ardeS� 'seleeionp.­
,dós iWI, lY1ári?:';Riter�unes. Tais tre­
Chbs' foram cOlhidos naS c;i'Uafro ,obras
,seguintes de Bernàrdes� "ExecíCios Es
pirituats,' 'Luz e Calor', 'Nova Flores-
ta" e ':&.em),oes e Práticàs'. . ".

Efu su� Nota,Prévia, apresentando
o livrô ao público, ,di�em os " editores:
'o Padre Manuél Bernardes destaca..sé
entre � ri1aiorE!s �lásSifOS da lingua por
tuguesa, . não ,spenás �Ia toneçao de

formá; senão também pela profundida­
de de cOnceitos �,elegânCia de estilo".
,. Estas dúas .condições para. qu,e se;a

reconhecida a s'up:éiioridade de um ee­
crit'or, sãio ,preenéhidas ,'<k regra; pelOl ,

mais eminentes e-scritofes dê língUa por
tuguesa, ler os clássicos da_ JfD,gua é.
por isso, imperativo sine qua 'non para
o bom manuseio desta. 'última flor do
Lácio'; a qUe o nosso BilaGtiprestou, i­
gualm::r:�e, tão rel�vante� s'ervlÇ<i>s, \f>:m
cQmo mumer�s outros poetas, e ,esento,

, res brasileiros.
O, graTl,de esfôrço das Et!i<;ões Me­

lhoramentos, procurando, reeditar 0-

l'r3s do valor desta do Padre Manuel
Bernardes, é penhor seguro do bom â­
nimo �atriótico dos resDonsáveis pc<r es

sa organização publiCitária, m;;-a das
mais prestigiosas do Brasil.

E isso é inJispensável ao desenvol
vimento cul�ural das gerações que vão
despontando para a vida de relação, a­

pós esta, fase de n,evr'álgicÚl atendimen­
to t1C1S sól'icitações 'da técnica e dos ,ma

terialissimos prazeres sensuais, em que
ainda estamos vivendo, como ,conse­

quencia das últimas ,duas funestas guerJ
'Tas mundiais. '

Sem a' cultura cl4ssic�,. �m as boas
let(as,- ,sem' as belas artes" a ciência pro
duz efeifos sernelhant_es aos de, qual­
auer ,ofí�io OU nrof.issão braca1: o ho­
·l;iemr ju:i1g-ido 8� uma esPecalida,de ab-
sorvente, ,quer seja de órdem" téc[1ica,
dA ordpm cit�ntífica ou adstrita a' sim'

o ?,

1"1)'" ofíCi"s. tem necessa�'Íaménte,o es­

l1í-ri lo fpchado às imlagacõf's fi,losófic"l.S,
a estética' intelectual.. � delicadeza dos

1
" pj, .. ,

t dllC0J;\SS Sc!!tlmêlltos. nvÇ\!' a J'J.Vi u e

HOMEN,AGEM A MEMORIA DE A."
RAUJO FIGUEREDO. Na sés�ão ,de,
sábado, dia 6 do .corrente, da Fedér�
cão das Academia� de Letras do, Bra.
�il, sob a presk:lênc;a do ilustre "nr. dI!
'sembar?,ador Alfredo Cumplido de S-ant '

Alma, foi ,prestada homenagem a êste "

poeta c,ata'rinense, Estavatn pl'�senteS
todos os lnembros da família do poe­
tR - filho� e netos residerd:es nÓI Rio de
JaneiTo, b,em como adn�1iradores do m€6

11'0, ",lém de bom númet'wde, ap.Bdêmi.,
cus: };�e'z o estudo do livro P01i'�IAS
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uese levou o "Leão" à

na noite de onteotemx Palmelres

'i!IRJI'róR, N(�r{J PAulo Mad,ado - COLABORADORES: M:anry Borges
{Úlllerto !'aiva';_ Mat'celus Decio Bortulezí,
I

.

I

--_,._ .. �

o

__

I I
Gilberto Nahas - Divino Ma:riot

--'_-- .•..

�-,--'
---

I"f-v.; }(' tF�m�'�.�t. �e n. u,

iP�: -L}�O 2 X MétODol 1
----- -- ----_._-�

.j--:l'r\cn
('Io's

a '.e

C ay 0'r' j:f) 'Ê'�L'3 �"'<'l a;nr'::l

EW\J8�:�t' rlpy' cn.�rcr·*arq o

a: 31'1'1 q '1."" "�,ry'3r eT :r;'ra;T'.k­

f,'�t à ,1(1 de. se"e"""b:;'o. O

I
T;- �""""'nr). "'rrp'e"'<,,;'"!'>'�, �"';h"",·-"I0

rela 1'YI",phq, '''rQ'onG''''�do q­

�-� se ...... l'nr1� fe'f'·l ... rl1;1?-'0.0 e""1.­

tf J teT'e"v''lS .8 çr�"nr1e c"ur·

n ')c" 1'1 rh cncrFr'.qter;,iz"'lp.o
p <:e'� n'Nli�Qih n"s '-ge'-e'1'
d'�'n�i?S 0" pcotc1n';----: d'" Figuei
J"fnse·. Fu'-:;bol Clube.

..
�

n"'r.-.t �'"'''-'''r p� ,-lic;;v'-n+as r10
r-'I ' ....n�if) q.....�-1 � 19'es:r ...... r>�o r"e

_('õ �,.,'"'I ..,'"\'i·l""'� �C't·.,d'1 de Sáo

P'ulr, S�()"lnrl" grme'Çl. ""'ê:'l­
ci�, a d�1')c;�;";10 ca'-�ninei-"a
d:'ve,'á chBP.'ar e1'1 nGssa ca­

p'tal por volt'l,' das 16 horas

d,; hoje.' ,

Por volta dEIS 20 hOl'�S)3
2; h'1ras êst�rãr) sendo es·

p'3'rar1as e receY)(�ionodas
.

na

spde do 1'100. :: Praca Q'ljn­
zQ de N(";ernbro, as de'ega­
r,nes do jn.teri�r c"t,"r'r,e'}­

(l-"': Tt�hí Rl'·''''8''3'1 J":"a.
1>'''8, no . .R�'l, C�"c:�U-m:Si T' ba,
- Ê;' de.

�-,-'__,-'--

rones CA�t:) q re�-t?r0�o "(�o "(;10_

g"" Simllóliqo ;) que se dará

p'1r 'oH,':) ,d"'s :'11,.1.0 b(}�ao;; ele

!,!, te de,:p'1do ser con!'1.uo:ü'la

p_ t,..,nb'1 f',l'lTlnir:\l "O()r <"t16tas
ri,., P"rlt" �r()�1a ci0a1e. se·
r1, ri<'\ ú!t' l1,Q '.'::0rtame inco" ..

.: -�i', 1",�" 1'7, ,!,'f{:)""�(,·<·:L?,n.q1"!­
. .

:' 1� ')t:"-�n..���n""" Y.'-.C:: ,,,:11;,,,:,," ....·sr�
1:' f.(.;_\;; ..... n ... �· ·1i''1,...... ...��,� �,·..... 0'1t� 'C'Yr)
e"�"''''�''''' d0 t mI' H"'tel. I'1i

c},'\tÍment� era
-

pen"'aTento

tl1K' :""""1' c,,; rlelpl'l'8.C'Ões nas

g �n,'" ('õ'�� rnil;'''''es po"'<;írYl,
'''- '--'�"''"' �0""'Y",nn.V:ó fJn;"'I'1 J:t,.,�!�j�

�'Hp, 'Y' h��'éír" se";"'=' yj gtr" .

p 'âti�:) para a loco_noção
.:l'J(') t'stf'í.tUos dcs jogos,

'Rl.('-'<iC' llr;Y)(')Hs ,

h('\s"eH.q....�, ::l
.

Df,·tir de .hoie. cerc"", cl.� 8'10

atlétas e diret,é)res, [mm c"ln­

c]�ve social eSDort.1.vo. dos

lTIflis atrDente'\l Tôr;1C's "'f: rle­

le,;ações farã')' as . refeições
no restaurant.e do. Lir,'l Tê­

nis ClllDe já àevidamente ar­

rendé'do para êsse fim.

As 3,20 hn!"ls

fl<:hí ur')grâmada
de sába--lo.
o des�ille

,
.

.

O Campeonato' da Cidnde,

categoria
-

de Profis5ionais,
-\

prosseguiu .na npíte de an-

teontem, quando, como pre­
liminar do embate Avai x

Palmeiras, pelo Estadual de

Futebol, defrontaram-se Pos­

tal Telegráfo� e São Paulo.

Jôgo bem corrido, com

lances de sensação, empe­
nhando-se firmes as duas e­

quipes que, ao final ti.ver'l,m
que contentar-se com o mar::
cador igual, assinalando Zi­

zi; Pr<tra, os postalistas após
uma' jo'gada espetacular de

Nazarildo que passou.. por

dois contrários, e' Estevão,
de caneca. aproveitando um

. cruzamento de Jabá ..

Funcionou na di.recão do,

prélio, com tr,·lbalho aceitá­

vel. o sr. Enio ,Carvalho e os

quadros aJir.haram:
São ,\!,aulo:. - Carlinh,os;

Gastão, AroIdo. B0lhha e

Jabá; Ká e TitQ,
.

Estevão,
Leo, Becão e Baga.

Postal Telegráfico - Araú­

ia; Edená Morítz, Culica
.

e

'Dedê; Telê e Cezárío (Mar­

cio); Paulinho, Quido, Na­

zário e' Zizi.

"Classiftcaçâo

Após. ') encontro acima, a

classificàcão dos concorren­

tes ao título citadino de fu­

tebol passou a''ser o seguin­
te

i
1.0 lugar - Paula Ramos,
1 p.p.

Guar,"1ní2.0 lugar
Tamàndaré, 2

3.0 'lugar - São Paulo, 3
4 lugar ....:... Postal Telegrá-

fico, 4.
�

, Pl'óximo jogo

o certame prosse'!(uirá no

mos ',e GuaranI.

,

vitória

r

Mais um ponto perdeu o

Avaí em pleno estádio "Adol­
fo wonder", anteontem, ao

empatar com a volutariosa

esquadra do Palmeiras, de
Blumenau. A torcida avaia-

. na recebeu o resultado co­

mo uma derrota, embora o

mesmo servisse de vez que
poderia ter sido pior, já
que no .ortmeíro "ha),ftirre"
o "Leão da Ilha" perdia pelo
escore de dois tentos.

Completamente descontror
lado � mesmo confuso o

quadro orientado por. José
Amorim no primeiro perio­
do da tut'l. 'fados muitos, a­
baixo das' suas, possíbílida­
des reais, inclusive o arquei,
1'0 Mareio, culnado g,o nrí­
rrei-o gol, que constituiu
legitimo- "frango".

Mas veio a etapa fínal e

o Avai cresceu em campo,
nassando de dominado a

dominador, técnica e terrí­
toríalmente. O pânico la­
vro-se na área perigosa dos

perdquítos" de Blumenau,
que tiveram que redobrar

i
'

seus esforços para que a

\
vitória não pertencesse ao

.quadro de Cavallazzi que, a­

pós reação .fulminante des­
fizera a vantagem blumenau
ense, .sendo por conseguinte
dramáticos os' minutos fi­

�"tis com o Avaí ameaçan-
'do 0:, último reduto palmei­
rense 'que a custo conseguiu
fírmar-se.nos 2, x 2.

Dois. fatores impediram
que o ,Av�í levasse a methor
na noite de anteontem: à �s­
tupenda "performance do

\

.... _ - -- --_.,_.---�--__,,/,--__,.--�

guardaval,a.s Pinto, que' des­
fend�u pelo menos cinco bo­

las com endereço certo, de­

monstrando ser o melhor

goleiro que até agora temos

visto no :Estadual de futebol

de 19p6, e a péssima atuação
do extrema esquerda Pere­

reca" que comprometeu se­

riamente os companheíros.>
sendo a Mica peça decli­

nante por acasião da reação
que quase levou o Avaí à

conquista de seu primeiro
triunfo no' certame.
O quadro visitante caracte

rízou-se pela,valentia 'e har­

monia conjuntiva, usando

porém, em demasia, do '''c_or
po-a-�orpo!" com dosagem
de violência. Aliás, de-ioís,
que os europeus,' passaram
para trás os sular-ertcsnos
no MÚIldial de Futebol, anti- ,

vizando do jôgo viril, pare­
ce que muitas esquines se­

gui-lhes o exemplo. E' togo
dum para ganhar. Os me­

lhores do. time visitante ro­
ram o arqueiro Pinto, indis­
cutivelmente 'o melhor em

campo, com uma atração
primorosa, secundado por
Beto, Picolé; dIoioalr10�-'
tôda a linha de frente que é
das .maís perigosas. No Avaí
os que se destacaram foram

Mírínho, atuando de zaeuei­
ro central, já que Nery, con-

.

tundído no-jôgo com o Me­

tropol, constituiu-se no

grande ausente da pugna;
Rogério, Cavallazzi e !to.
Os tento's foram assinala-

I
dos pela seguinte ordem:

1 x O. pró �(llmeiras - Di.
co, de fora da área, nUl1l
"frango" deplorável de Már,
cio.. isto aos 14 minutos.

2 x O - Bocinha, da direi,'
,t,'l no canto esquerdo, após
ter sido servido por um Pas,
se profundo de Picolé, aos
35 minutos.

2 x 1 � Ito, aos 4 minlJtos,
servido por Rogério.
/ 2 x 2' - Ito, aos 23 minu­
tos, após receber passe de
Wilson.

.
Foram anotadas duas bo.

las na trave palmei.rense,
aos 44 minutos do primeiro'
tempo, quando Rogério co.
brou f,'1lta de fora da área,
tendo-a bola, após chocar-se
com a. barra hortzontal; ,ido
ter a cabeça de Pereréca que

mandou-a. de raspão ao arco
caindo pelo lado de fora.

.

A�bitragem, de Adelcio de
Menezes, da Liga Tubaronan
se, que atuou com acêrto de
início para depois nos instan
tes finais prejudicar o Avaí,
no lentanto influi 'no .escérs,
Os quadros atuaram assim

constituídos:
'

,

Avaí � Márcio, Ronaldo,
Hamilton, Miririho e Silva;
Rogério e Cavallazzi: Wil-

e

4t"\r:; (l_elea'�r�õe-::;. nelr.s -t'ri"1�i�

")' iS �u,"'.S 'Centrais ,da canital
j_ .. Estado el),quanta que o

in�eio elos jogos: de fute'�ol

de campo ,está prograwado
pf1,l'3, as -10 horas. A diréoria
orf,'lnizadora do ,XI Torneio,
Incoano, acaba de solucio­

nar o impasse do estádi.o,
pr..ra as disputas dos jogos
de

. futebol. Depois de man­

terem vários entendiJ'Y'lentos
CGm p uresidente d!l' F. C. F.,
o flstádio dr. Adolfo Konder

�C:�bou 'sendo ceditio ran
8<; dispu1:<1. .s df'ls io�os da chfl
Vf' A ennlUlnto que. OS da

cr''''ve B f;er8,� des�nvC'lvi�10s
n" estfidiri' do Figveirense.·

A chA.ve A, do torne'o de

j'l'�")bf)l Incoano' ot1� marca

)ogos pal','1 o esMdio da

Praia, envolverá as seguin+.es
equines, pela orde'u: Cana­

dor x São Paul.c:' Gas1.')ar x

R,jl) de Jr.neir'); Ca,pminac; x:

Cll'!'itib:'1.: Ma,tris (de rt" ja{ x
QF.'1 ,T0"""',i"11 �'Lf.!'lró M'tl­
'�

:x C+,iúma.
v

Peh Chrve B. te-emos no

egt-ádio _ da FigueireClse o

desenrolar dos segnintes co-'

te.ios: Rio do Sul x Campos
Novos.; pontl:! Grosso x Im­

bituba.: S. Fr'1m�fsç() do Sul
x Di:"e�ão Geral; Flun8'18.U
,.', fes e Fn(\1Js x C"l-I'IDin""1s
Destas chaves os vencedq­

res preliarão no domLl1go.' •

.. -

Talvez ainda 'nest,a segun·
da. qliiu'3ena do

,.

mês Gor-'en­

te o clube. Atlético Catarillen

se estará SE exibindo em

Blm;nenall, na quadrl" CO' er­
ta onde _funcionou !l Fe:ra

de Amostra, diante do Vas- .

to Verde que rece"1te'Jlente
esteve nos visitando, em Dar

tida interrr.unic,i}�J de vO�.ei­
boI.

Gl�ar2na t)soorfivo:nacional
f.': .'. ;

o Quarto zagenro LeQn;i­
das 'do :$otafogo, que 'serviu
a' CBI::> nos' preparativos .da.
seleção nacional, sofreu ací­
dente automobílistíco na

Guanabara. Leónidas sofreu

'pancada na cabeça sendo
imediatamente removido pa­
ra o hospital. Pedro lI, on­

de foI imediatamente atendi­
do. Ern seguida o erak f�i
remóvído para a enfermaria
de General Severiano onde
ficará' durante 48 horas em

regime de .observação sendo
estudado pelos médicos do
Bota{ogo;

e

xxx

Regre&soU da Europa ?
s·r. Silvio' Pacheco, vice-pre­
sidente da CBD, que vi,'1jou
em companhia de atlétas ,�
dirigentes que participaram
dos terceiros jogos luso,b�a­
sileiros em. PortugaL

.

'v .x�x
. ,.'

Dois nomes constam'.
', da

cabeça "da lista.'dos dirigen­
tes' coríntíanos para a' con­
tratacão de um nôvo técni­
co -. Nelson' Filpo Nunes e
Armando Renganesk atual

preparador do' Flamengo da
Guanabara. Tenão em vista
o vínculo de Renga com o

campeão Carioca o ex-técní-
I .

\.
-

co Palmeírense, Filpo Nu"
nes' conta :com as .p!efei-ên­
das mais acentuada sendo
quase �erto que nas I

próxi­
mas horas este·i.'l integrado
na família alvi-negra. (

, xxx

O E�-crack Adémir Mar-
'q.)les de' l\.{enezes foi convi­
dado pelo Botafogo de Ri--'
beirão Prêto para dirigir
sua equipe

r

de. profissionais.
Entretanto Ademir' é funcio­

nário "público na Guan<>ba·
ra, fato. que dificulta a tare-
fa dos proceres do Bot::.ff!l,!o
nara aauisicão do ex-cento
aV,8,nte da· seleção Brasileira.

,,.'
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O Campeão' mundial de que mudará sua forma de

tedos os pêsos, Cassius lutar no ringue nesta con­

O"y, 'rel';'�ssou aos l!::stados tenda. Tratarei de cónfundir

Un.idrs dir'Emdo nue terá u- o adversário, e para isto co­

m3 pelejq dura e t'O'rte coro meçarei meus preparativos
o CaP1D8� ') Eurcpeu, Carl dE;ntro ãe alguns di'1s em

J_,incl."n ]301:'<:;0"', f,>.'>l' sua pró-, Mi.ami, porém não quiS fa­

xi'Ua defesa do titulo. zer prognósticos sôbre ó t'e-.

Casp'u.'>,fl.O faze!:' escll,la em sultado final da luta.

)\; ";w V��k, ql,rr -10 '.·U "a"8:' Cassius segundo .os jorna­
p�ra ChiC'1go, dedarou qlJe' -"'listas Britânicos re81izou sa­

I :n1011 ';::>.o,.o·e): é ,nu l')t�dor brdo em Londres a melhor

y ,i7'� d 0','] [lS 8::tí'a se �e 1ú·,'1,., de E'l'l, C8rreir? ao �er-'
retar Brian London. quandO
de'lorrbm 1 minute e 40· se­

gi'\:J.dos. Apesar dlS�o, o a­

lemão Berger p�óxlmo ad­

versário de C1ay quo. a'is'stia
a �uta disse que nflo. se', in­

pressionou com 6 pugilistá
';ampeão mundhl.

...:-- ,..:._-

Crack $idonista ingressa. �lo

Paula RamDs
,

.

Ó zagueiro Biazoto, perten a atuar a partir prov."vel
cente a'o elenéo do Clube Do- mente d,'1 próxi,na exibiç':,o

,
. -

ze de A:gôsto, o melhor' j�;ga- do clube', no certame da pri-
dor do" ,'1no, n$. posição na meira divis�o

'

de nrofi5sio

opi.,nião 'de vários elemE-mtas' . nais, 'segundo o próprio pre·
da imprensa local, acaba de sidente paulaí-no, o jovem
firmar comprÇJmi,sso com o ,Alexandre Ca!'ioni.

Paula Ramos. onde passará

----�-----'_.. ' - ,---

\

i

fAC a�guaJda felhas pJást�cas p,3ra

,xxx

O médico' d9. seleção Bra-

.,rm Mnrelli (Renê), Ito
Pereréea,
Palmeiras - Pinto}. Pico­

lé, Beto, Krueger e Gentil; ,

Adão '8 Clodoaldo; Dico,
Jacinto, Vado e Bocinha.'.

Na preliminar : jogaram
POjStal e São Pat�Io, que em­

pataram por 1 x 1.

A diret.ori'l da Fe�'8ra'ão
Atlética Catarinense, e�tá a­

gUard.ando par,<t qualcl'.ler
momento, a chegada a esta

capital da prime!ra remes-

sa de telhlls DVc;tir<lS nue

c"brirão ó estácli.o 8al1t� Ca­

t'l,rina, s'ep;unrlo ac!)rdo fi.r­
mado com a Prefeitura Mu­

nicipal.

--,,-- ---------_._�----- -,---_.

TOURJ�":(; CUIB DO BRASil
AVISO ,1\05 SÓCIOS)/

AVISO AOS, SóCIOS

Avisamos aos srs. assõciados 'que b serviço' de socorro

de emergência bem como Q serviço de desnacl1ante passou
a funCionar-no Est,'I.cíonamento· DIA E NOITE à rua 0&
mar Cunha esquina de JorÔnimo Coelho.

(Ol.!trc)ssim inform'lrncs t�mbém que' o escritório situa­
do ã':Galeria Jacqueline loja 6, 'pa§'sou,a fundo�ar no horário
comercial. O 'telefone continua Q, J;Ufismo, 3330, tanto .para
o socorro como para o e.scritório, .' 19,13.

4" ..

�
Ao retor.ha� onteJ;'Il da Eu-

ropà, o, Sr. Luiz lVIurgel, pre­
si.dente· do Fluminense mos-,

trou-se surpT@so pelo fato da
cómissão técniCa 'da seler.ão
brasileira não ter- renl{nciSL-.1;. ,

Está em São Paulo U"11 .cli- , do após a . drsClfl.ssif1ca�ão
rigente do sul do p'lís, Alva- da ejJ.�ipe Brasileira, na oi­
ro Prado, para ulti'cnar pra- tav8/ copa do mundo. Pros­

parativos afim de contratar segÍimdó em �uas '

qec1.i1ra·'
o preparador' Alfredo Gon-' �ões. b mais alto mentor do
zales p,'1ra o Internadonal tric.ol()r 'eat:ioca, disse aue

de PÔrto' Alegre. Empresario . também' a diretória da CBD,
segulrá para Pôrto . Alegre deve se' demitir antes que
e possivelmente 'o acompfJ,-, uma c.omissão de inquerito
nhará

/ o treinador Alfredo., começe a' t�abalh,'1.r nara 'a.'
Gonzales.

-

purar, responsabilidades.

r.

. ,

1A'aIaF com Osma;';' ,v8JICl Yi!c/ar(iIJ

,D'R: rAlBfRTO CAUSS,
Dr. João José Haberbeck Fagundes'

ÂDVCGAOQS
.

____ .. '4
•

_

Soci'edrdA' RecreaFva e Cultural
'''8 DE SETEMBRO"

Convida seus assoct'idos '8 exÍTIas. famílias para a Soirée
do "Carramanchão", em homenagem ao rJia dos Pais, a rea­

lizar-se no dia 13 de Agôsto, çom início às 23 horas.
A m�smá será' abrilh,cmtada' pelo conjunto do Lira

nis Clube.
'"

.i\, DIRETORIA

- ''''',-'''.-,,--,--,....,,--'----

Universjdade Federal de
.

Santa Catarina' \,

Faculdad,e de Farmácia e

BionlJf_mka
. Avisn à C1a\se Médica

"A F<1C1Jlrla,<1", d", FR!lT'ácía e Bioquímica da Uni�
vprsiõade Federal de S::Jnta C8tarina comunica à
chf:"p lT'p,a[ca que S"'l1 Laborató�io de Parasitologia
está habi.litado a rpa1'7ar exames micciló�úcos. Solicita
outrossim. aos Srs. Méd'cos intpresbdris� qUe enviem
- 0- lY'::Jteria] de E'xall'e \011 de ureferência o próprio

.) 'pac:pntp. nd' bnr6ri.o dE' 14 às ·17 horas. diariamente,
ao "P'l laboratórioí, sito? rua Esteves J{mior, n. 93,
fUndos". •

""'

Florianópolis, 10 de agôsto de 1966,

Prof. Luiz OsyaHo d'Acampara - n:r",to1'
17-8-66

,

'EOn:àl N 0';/66
.

\

foncorrAnfÍfl P('bJka n- 05/66
'T'...rnn Plíi,l;�') �..,�.<;I cC\nh"r'in"pnt.n ,:!....,<; ;l1tp,pssa�

r11'1� rJlJP <:P- <1"1-',, �,�hH';n'rh n',., T)i!n�io ntfici:::l} (ln 10s�
ta':!" ;'(lidí,-, ri!' � rlp ::J."Ae>tf'. rlp 1966. 011<'(lifal.n. O!)/66,
rf'htivo a C"nc('\rl'�nda P,'lbl:c:.l n. OS/66, para aqui-
s;üão d� ,.,.,::)tel'iBJ I'lpstin'-lrl() à FaclJ ld<>de Je Odonto­
logia ela '(Jni.versidad., 1".,'de1'al de Santa Catp.r�na.

"Outrossim, ese1élrpço qUe, a abprtllra da Con­
Chl·-r�l1Ci·8 es+;!í anr::J'z<>da p"'ra às 15.00 horas dOi dia,
19 de, agôsto do cor1"ente 9.no.

Divisão do Material, em 11-08�66

JOSOÉ FORTKAMP

próxtmo dominf!o. como pra

liminFlI do nrélio. do Esta-. sileira de flltebcl, Dr. HiFon

dua.l ent're Avai e Amr.il'ica Gosling; confirmou que en­

Serão adversários Paula" Ra- tregará hoje um completo
relatório ,,,<-entidade . �acio­

.

nal sôbre' �s 'atividades �a.à
.

- $.!

part� médiea: . do eoratcll'
desde o inf�io, dos treinar:ríe�'
tos até o últinh1 dia da con­

centração em Lynn na In­

g��terra.

Esl. , ,",,1 ('�e' Fu"ek�!a �t:. U';, ..

' uu

Pelo Estadual· de Futebol
- zona "Dom)' Antunes"':
Em Joinville' - América

2 x Internacional O
Em Lage� - Olímpico 1

x Guarani O..
Em CFiciuma - Comerciá­

rio 2 x Caxias 1.
.,

, Em Tubarão Ferroviário
O x AtIéti60 Operário O
Em rtajaí - Marcílio Dias

2' x Prósper,a O 7'

Nesta c'apital - AVRf 2

x Palmeir2s 2

Em Imbitubà ..-- Imbltuba
2 x Rercílio. Luz O

Causas· Civeis e Criminal� - "Questões Trabalhistas.
Cobranças - Desquite - Inventários.
r'

.

LEI DO INQUILINATO
. Escritório: Rua JerôJlimo Coelho -:- Edifício Santo An­

tôl1iO) 2.0 andar- - Altos Sapataria �ápida C�rjoca.

CONFECÇÃO E CONSERVACÀOde PAINÉIS
EM TODO O ESTADO

Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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que diz: - "PosSuilno�� dois

barcos equipados cOm os motores

Caterpillar 0.-342 (que ,puxá o_
"Dorn Miguel.") e D-333.

"Dom Miquel"
nào se orgulhá

'.1'
só dos, peixes

.

t.lue pega
"Do,m Miguel" li valente barco

fnj(!çéo;
económica; as ernbreaqeos
dispensam reajustes;' potencia

'

que varia de' 70 a 1·090, H. P.'
. Estamos satisfeitos corri o

d,�sempenh.ó de ambiiS"'ô's motores

da Empresa, da Pesca Oceania e com a" as!;lsiénéia tecnica
LIda. (Parana), Que vai muito bem!' quereceb'enlOs"'1 Motor M,antplO

.

E "Dom Migu6;" se orgulha disso, Càlerpiflar:, p�rfeiÍ� ,relaçao
Como também do seu, �lotor péso!potellcia, r,."0pgrcior\il fi1�is
Maritimo Caterpillar. Orgulh(j' esp;Jçn IItiJ· e ins�alaç�,o 'po�,�o

Catnrp!llw-e Ca,t ,sau. ;lla�çj�. re·(j1r'tra.das ja

Caterpil-lar Tr6dcr (:0.' "

I

FlGUERAS" S�A •
U'SfNtlnRll [.IMPORTÉCãO
Av nid(l), Ass s Br�$i( �&4 _:. r-ãi,TO �,LEGRE -

Ri Grande (IÕ , ui c_ FIl .. is: Gaclm1l,ra;J" Sul,
Hori>nÓp"Ii. e,Blum"",iU

'

CAIERPI R
,

,

�1aior l' ainda da propria Ocea;1Ía.
.....-------_._�-
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muitos anos de confôrto)
;�' .. -

(e '.

"

'i
j
,I
,

i·

I
I

'pará ver televisão:�.
,

'" J .', \"para

"
.

"

·apenás Cr$ 19.0,00 mensais
só até o cUa 14

'oara
\J .

ou para repousar�
simplesmente, "

merece?)(Você r1ã6 acha
{ -

,

que 0, "Velho»

I. ..
�II'

� "'Ruo '�I��6nrlno C;elj�ol':5
--.....�--'�-�...e:.,. ...__... ..�__4"�-_--- ...
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Setenta e cinco por cento das mulheres
sofrem de falta ·de ferro

do 'em eSbdo gestante ou

lactente. 'Como o organtsmo
só absorve cerca de 10% do
ferro oferecido nos a1i"'len·

tos, a Sociedade Alemã de

Miínentaçf.o exige desde há
muito flue o t<fl61' '11': Perro
da alimentação eotidíana se·

.ia de 10 mg pwra homens,
12 mg para mulheres e 15

mg para g,�staJ1tes. ... ,. ..

Até agora prevalecia a opio
ntão que li alí-nent-cã« nor­

mal -a qu"ut;rlaiJe fIe f.e�ro
acima indi -ad«. i\ extr-ro-dí­
nária fJ;eq"ênf'ia. rya falta de
ferro na nonulacão fe'TIini·
na ",cetlstitniu uma en'gma,
para os .mpdicos. levàndo
.u.m grlmfl de ii.llvestilntnores
em ',Muni"lue a analtsarem

r'ig:0I.'osamrnte ,H teor de fero
é ro d'a ll>lirn.enta.cã6 con+ldía-

riam de atos impensados, I A principio na. :\té ag-ora todos os da.
O .MUNDO PARA G FIM pareCe in- dos sobre o) teor fie ferro da
clui-se entre os fihnes ·de posiçêç -idên nossa alimentação base=vam
tica, porém à medida Que' o entrecho a- se em "álculos feór]<'os;
vança as perspectivas

-

se dissipam e o' " Ntil 'tiIeco>:rer de dois a'1OS

que fica definido ,é um 'thriller" de re- os 'in'Ves-t.tf.ad�i·f·S IJetermi.
l-ativo interêsse, comandado .ocr cineas naram nos làboratél-ios da
ta de méritos inegáveis em .F>�ljçulas· .. I universicl3.<1e de M'.t"1'i�ue
movimentadas: A ameaça 1-e propagação pela primeíra vez '0 teor de­
do 'satan 'bug" é' pretexto para' que . . ferro-I{", alímentacã-i normalJohn Sturges reafirme suas qualidades tal como é posta na mesa, A.
na lida das urdiduras de acao e na' Iria lém rli5s0. def11cou-�e'muito
ne;ra de prender o �spec'aeior ao que 'e' especial atenção aos !l1i"'1en.
corre. tos pr-enal''',dos nas cozinhas.

Sendo um dos poucos encenadores e cantinas, Anali.<mr3"n-se
que extraem da tela l<il,�i;<" ,,«_ •·...JhJ.)res 110 re"eif'Ões. O resultado
efeitos, aproveitando cada esn3C0 na ir; C'lUSOU esnanto: o teor e�éc.
tegr.3ção do plano. e .:!isso, i'e:�1Jl taúc10 thfo de f�l'ro da nossa aJi.
imagens ,admiráv�i�, .Jc.o,n 8tu:rges está rhclitação· conente é 40 a
à' vont,ade no impulso :'proporcionado às 45 por cento inferior aos da.
incidênóas do' roteiro escrito. flor Ja- dos obtidos por cii.ldlos +eó.
mes ClaveÜ (às v@zes direto'f; Comprei l;iéos. Mésmo adroitlndo .re-

'

J uma Escrava - -W�.Hr Lik� a Dragon" feições multo sub�tanc;ais
No Limiar do Infernó - Five Gates to 'Do 'méçlia diário mal at;n!!.iu
Hell') e Edward An.halt (co-cenarista 10 1'1oi. Causarnro i>'T!m'e!':s'io
de .StanleY Kramer (:','" Não Serás um as .diferenc'l,s rIo teor de fer­
Estran_h.o - Nota�g a Stranger" e Or� 1'0 dos eS::linafres, citados
gulho e Paixão - 'Phf: pr;1.1e. and the sempre Mm,o alimento mui.
passion" e cenarista de �Jobri Sturges tQ rico do precioso olio-ole­
em ,Uma Garôta Chamãc1a Tamiko --- 'ment9;' Os espinafres fre"'cos
A Gi.d a Named 1)HlJik). O entredt,) � '(,,'teor variava. em ]81 anã­
que procura os. m'ais s.imples (ou sim� lises. entre Í,s f. 27 'mg por
plórios) desfeahcs para diversas situa-. 100 gramas. Verjfi�a"a";'.se
çõ�,s, diminuinóle 0S ul,elhores alcances diferencas semclll':mtes núo­
emocionais e estancando-os pela inacre iros .Ieg-umes, assim como
d;bqidade. E o caso, por exemplo, dos tamMm em cert'ls quaI'da.
raci,oc5nio" de Barret e Cavanaugh pa des fie car"1es. No processo
1'a chp�arem ,à ccuclusão do PIícontro de 'pl'euar".-.ão e con"erva­
da m.El1eta no rega+o e no estádio de .' ção dos alimentos, assim co:
"baseball", 'respectivamente, IVf:as o di- mo na úUin1a fase de confec.
retor' contoma as ·deficiêI'1!Ci.as através ção de' refeiçÕe" na cozi"1ua,
uin' artesanato bem nioldfi.l,o p ....,plhor verificam'-se grandes perdas
transmitido, atE'stado na: ,ant'J]óO';C'l '3P- de ferro.-

.

'quência Úücí àl,' desE'nr/)",�� "ú,.< P. 'L<'''_.: r.., n
.

t d'
.

.> "ma vez apon � a a' ifefi.
Três' e em' I ôdas ·as decorrid�s nos ex dência de ferro e e'!(plic'l.da
teriores,' onde a inventiva do diretor 3i-' a fl'equên<;_;a do fenômeno
Fugind.o do Inferno - "The Great Esca em mulhen�s a dietética fem
p",' e 'Sete HOillPns e :um De"tino .dl'! encarrà� toda um'! s;;rie
The ,Magnificept _Seven' para 8brange1' de novo" e"turlflS. Se '},té' a.
com a câmera .as l:'eg'ões à,1turai.s -, ?-,Ol"l os alimentos eram a.
êstes dois filmes exemplificam indubi.. v:1.liados súbrl'tudo .<>;egundo.
tàvelmente, - 'fi-ca explicitamente, ca-, o seu tepr .-Ie vitaminas e de
racterizéJda, Com tôda sua' tarimba de calorias, ter·se-á dI:- prestar
inonstraàa. tambem n�,· "Western" ('Os ageTa maior atenção ao teor
Sele Homens Maus·� The Walking de feiTO. f:'legundo as e"':pe.
Hills', "'Dlle1o· na C'dade· Fantasma � riêndas d()s investigadores
The Law and Jack Wade", 'Sem Lei e em Munique não só os leI.
sem Alma - Gu.nfight a.t the ,,0, K. C"lr 't b� 'd". gos, n;tas, aro em os m,e .-

ral', 'Duelo de 'Titãs '- Last Train .. C"lS d'esc01i1!ecem frequente.
from GÚn Hill") e desafiada, nem sem 'mN1te a imp�rtâ'1ôa deste
pre felizmen�e. em outr(% gêneros ('O factor da alimentação huma.
Alforgé dn Diabo .- Underwater', '

na.
()l1<1nHn Vvrylrv1<>m as P::lixôes - Never
so FeW', "O Vp'lh�, �o Mar - The bF
Mr'n anel he �>r,"\ ,: '",�'Cf'{""C'l r111e rJ'

';ThriUe{> en' "'n.11-a T"l"". ';:;i'l1l·c;rb",-,pn-
t "f'

1 " R b + S rcon 1'a magm, ,cp ::.:'CJf) c'm: tO' er"o u

tees.

.

Hamburgo (Por Harald rificou deficiência de ferro
Oelkers - Impressões da de maior importância, das
Alemanha) - Na Clínica u� 1086 mulheres submetidas a

niversitária de Munique Ie- um rigoroso exame e todas
vou-se recentemente. a cabo elas consideradas "sãs', na­

um inquérito que abra-igeu da menos -de 88,6% .acusa-

1086 mulheres. O re!ruÍta4o varri :deficiência de ferro. Co­

surpreendente até mesmo os mo a actividade normal das
inspecionistas de dietética: células do organismo huma­
'Tomando por, base os resul- no exige um determinade
tados desta série de exames, teor de ferro, as consequên-
77% de todas as mulheres cias da falta de feno retle­
na República Federal da A· tem-se .numa diminuição do
Iemanha sofrem de falta de rendimento

/'
do trabalho,

ferro. Enquanto nos indÍvi. num cansaço quase c-intínuo
ãuos mascuíínos não se v.' mima maior sensibãídade a

ínrecçõ« s. Surgem assim to­
dos os sintomas típicos da

deficiência de oligo.elemen-'
10s.

O deficit de ferro é geral:
mente consequência de per­
da de sangue.' Este facto ex­

plica. que as ln�res .

cor:
raql maior perigo. Enquante
o metabulísrno de 'ferro do

homem' está em- pleno equí­
líbrto se o. organismo rece­

ber cada dia cerca de 1 mi­

Iigrama de ferro, a mulher'
nrecisa de quase o dobro e

at1 mesmo do tri.plo quan-

------------.------------------------�------------
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o excelente fotógn:;'J ('Assim F.:s
télva Escrito -- Th� p.,' a -; -the Bca'l
tiful") ohtém excelente cOTY'lJos1ção· S�l

8:erida num ·azul-clare. e cm;' ápice no
� I,

:;níc.io, sem desmerecer--se nas cena:::

passadas no interior dI) Labora ório. li,

�ando funcionalmente a côr.
T8.·O-bh,' R ,)·lrt'tÚra· mu'sical eh

pl'emiaclo JeITy Goldsll1\th, aútor da m{�
sica de 'Sete Di,3s 'de Maio -'- S�vf'I1
DaYs in May", cobalora na tensã(', eria�
,.la por meio de composição nf"'V"S:l"

"í1trosada nos episódios.
l';§o c()'nprepnder'0"

dução es(;olheu Ge'1J"'l", 1\ffc',

Barret) _:OCtn p""c::d: n'"

restante efL:ie:nÜ" ,- - ..�",' ,

sividade do a'or é ób:c� "

mente pela melhor interpr"L,,�
-' -

m:ais, V'1tnos· considerar 01.1'" n ,".

trão Yul' BrYner urotagonizou
vf'rsãn t-lr:.s "S"te SarnlJrais'. sendo "

P1ad,," por �tlJrgf's, .. SE' npCO'l 011<11'+
ao :!'lrnt"g(lrist"� 0S produtnrp,,,, a('�rt",
,.aI'" "o contratar a e:rnuresa "D�Pa"ie
& Freelp.n1!', pncarregad� dos letreirns
de apresentacão. tão.· animados e ,suges
tivos' C0J!10 aqllê1es que crioU para "A
pantera Côr de Rosa - The Pink Pan
ther' e "Um Tiro no Escuro - A Shot
in thp n"l'k',

,

n Wfr-íD(') J\ff A 'P. ("ff � P A 'P A ('I
Ff[\ff. mpsl"'O -:1°"V'rtuandr�s'" "0 rumo'
inicialmen+e t:r'acado e seguiooo o ca­

minho <1:0 thriller', consegue resultar
num bom filme.

SU. HEHCiJJ�"NO CLARO
DA SILVA

ORIVALDO DOS· SANTOS
o MUNDO MARCHA PARA O FIlVl
(THE SATAN BUG)� /

.

Diretor: ,JOHN STURGES - Procura
-d0r: .John: Sturges - Roteiro: ;James
Cíavei! e hl�(\v8.1:d Anha1t .-- Fotografia··

...

, (:'Pári;i'yi\S,iól� -:-'De L1.Lxe): - +1cbe!'�
Surtees -"- Música: Jerr:y Goldsmith
Elencó: George Ma.J.-,,;ris, Richard Base
hart, IAnne Francis, Dana Andrews, E'I
w.hrd Asher,' Frank Sutton, John Lar­
'kin, Fichard Bull, Martin Blaine, John
Anderson, Russ Bender, Simon Oak­
.,l�,I1d· MIRISCH .CORPORATION-KA�
:PPA (HollYWood) - Estados Unidos
1(\4 miriutos - 19'65 - Distribuicão:
Uüited Artists of Brazj}; Inc.

�

ENREDO;
" .

�

,Em um laboratór:i.o fortemente
glf8,rnecido e loc�Jizado no d�se:rto do
Arizohá e con,hecido pelos al'08 dignita
rios, da Naeão como "Pôst Três", o Dr.
I:roffman aperfeiçoa Uma arma secreta

gu� 'poderia se:!;' usada em guerra· bacte
r�ológica. O virus é tão poderoso, é2paZ
de, PI�DVOCJi. t�Hcão -em cadeia, p1'ov6-
c;lÍ:!do o. exüirn:!Ínio da vida terrena. A­

pós terem· conhecimento das provas· fi-
-n'e:is com o temível viros, .as ,autorida­
des te:ri1 notícias de (1ue um frasco ha­
via .sidQ ·roubado;· COl';;O ta.mbéÍn oütros
con'endo um bacilo perigoso, porém de
efeito limitado. o Botulinus. No roubo
Ci· saldo de d.u�s mortes de funcionários

.
do Laboratório. E' inieiapa a investiga
,ção sob .a c11Pfià de L,ee Barret, expeI'Í
'ente em deslindar casr,s �or conta pr6-
pria, testado eficientement� pelos agel1
tes do ServiCo Se·�reto Dara . cumprir
sua ·mi.ssão, Cóm um fun�ionãrio de Ór
gão de· Se!!�11ran�a na�ibnal, Cêlv;on"'ugh
Barret ob"'r1pce às ordens gerais do ge­
IJer.aI enviado pr--lo Pentágono a fim- de

'>, apurar o Cél.SC. •. EFl companhia de Ann,
filha do minar, Barret 'd'2scobre uma
pista seg:Ura qué o leva a um rp,g2to
'Gnde os fl�ascos d,:'","pl estar es-cond'd'Js.
Mas são surpreerdido-s pelos ladrões
Vetetti e Dona}(l, cúiT\pHces de AinsleY
,te sdo. Servic(;; SeC!'E.Jo para cumprir
dedo mu�diáL Perseguido:s por dois .po·
Vc,iais, os dois' assaltantes ameaçando
explodir :).]11 dos vidros, 'conseguem 3,­

prisidnar Barret e os dois assentes nu­

ma _cabana e tentam ma�á-los CO", 'BQ�
tülinus, sem alcanca1' n 'intento. _Fogem
co.in Ann, mas: um acidente na rodovia
obriga-os' á fugj.rem, pc.rém morrem

sob balas dos a�en.tes do govêrno, qUe '\.
tomam conhec;r1en 0-' de. que um frasco
de Botdli�us 'coni:am'IJara certa .cidade
,':" co!'=ta leste do país parra pro.vocar
pàn 'eo ger.a1 e. estarrecer a Nar:9o. e 0:1

tro fora escondido em Los Angeles pa­
ra o mes:(l1o fim, O general e seus auxi
liares assistem uma l)rojecão sôbre os

,he-,:rrores naquela cid;'de' ,; outros pl<>­
nos são traçados para deter AinsleY
o Qual tem �m seu� poder a arma mais

peri.gosa: o 'virus a; Sa�ã'. Barret cm/­
seg:le E'ncrlnüar- o nH�galôp1ano e já ci,
ente de, que HoHman e, Â;DsleY são a

mesma pessoa sabe ela d'f::u·1.1:=t-:1e para
tomar O> frasco. ",)t'0P'" t",Y'«' '11.11" o fa­
nático o atire fm-á, como :>,,,é<'('rm vári
as vêzes, espaElando a mort". 1,'11""" 'n_

to isto num camuo r!� 'b"'3"'ba1]' .; "

coberto o frasce, de BotulinUs Qll' arrra

çava Los Angelf's. AinsleY f> B--rret pylo

barcam num helicoptero pilotado por
cúmplice do 'cientista', voam sôbre a

cidade, aproveitando BarrJt a primei-
..·ii oportunit:lade para desarmar Ainsle�

.

mas tend()J' que lutar com o piloto, su­

perando-o e derrubando-o no· espaço.
Passando a disputar a posse do f.rasco,
ameacado de cair pelas titubpé'ções do
aparp1ho, finalp"ent-e o. l'\ctarrá,.,A in"leY
suicida-se jogando-se do b.elicoptero. '

Com inusitada satisf:tcão
reg'istramos no dia de hoje,
o transcurso fie mais um

aniversário nata;líció do nos·

510 estimado coJe�a de tra·
Il?Jho sr. Hercu1ano Claro
d::l, Silva, pessoa (lue g'oza de

grandes am;zades em as

,!lf}SSOS I':le1'}s.
Os que bze'TI êst.e jornal,

1")r tãó grzta cfem;;r;de, as·

s:J>dam-!'e às ma'1ifesta�ões
., �'r-nnrimentf)s de Il"e se­
.. : "11"0, l'1<l dia de hoje, o

�"'�'';'('1,,� �}n�'I;,�e�s.arjante e au ..

�_ ,",,� ;�"e ",-ot:::s de muitas
""lh:.idades.

APRECIAÇÃO

A guerra fria. a possibilidade de
Um dispositivo Sf'r 8cionado nor 11:rn ]011
co e provocar o último conflito da histõ
ria, a expal1sã.n das annas nuclpares/ os'
co�f1;tos rel?i0ni11S mas dp re1'sr\,,,,t\n,�;a,;
extrá�terrltorlais vem se.ndC' d"'t;damen
te considerados pela prfldução cinema­

tográfica" objetivando alertar às massas

às terríveis consequências que resulta ..

'OOMBIS
Hn)�ÁIJUCAS

d e eficiência

DANCOR S.A. Illrióstria Mecâfiictl
(Id. ro.I�1 5090" E.d•••1,0' DII.NCOR. RIO
Repre.senlanje em Blumenau'

Ladisl�lJ ,Kuskhoswki
Rua 15 de Novembro n: 59'"

l.1) a.ndaf'- Có.ixa. Posta: .;( 7· S. C�
...... ..."""""=
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o OUE DIZEM OS OUTROS,
(LeJ. 4,�. págl,��)

; ,

o MAIS JWTIGO DIABl8 DE SAlTA CATÁRlU.1 "', I
i

Florianópolis, (Sexta-feira), ,12 ,de agôsto de 1966
. \,_ , : ,

... ,:
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CIRNE DIZ UE O
,. (

ESIaDO E·, o povo
, _" I , •

PORTO ALEGRE, 11 {OE) cclegio eleitoral. Fiquei ex- :
;;_'Q"'próféssór"ctrne Lima, 'trem:Ul1ent�:"lisonjeado" com'
a �proposito de declarações a' escolha que não' agrad�u, '

feitas pelo' sn, Peracchí Bar.: entretannr, ao governo' da
celos,' afirmou que, "de qual- ·União"."

' '

quêr maneira, 'não lhe supo­
ria mtenção uesprímoresa,
apesar de não' as ter lido"

/' . /.'
"Temos, na verdade,

acrescentou - o,9usfre can­
didáto da ARENA e eu, pOo'
síções singularmente seme­

lhantes.
I

P)Ii' também, dn-
t

rante .eerca, de um mês, o

governador eleito do "Rio
Grande do 'Sul, contando 31,

votos d<tS 55 q.e enülo, do

cipio federativo, mais cedo
ou mais, tarde, deixem me- I

nos lugar ao agrado ou de­

sagrado d9s que detém o'

poder.

6tDeB�, ,d�rado", - , coo.
tinuou· = �ou a-cas- '10 que há de mais impor­
sação de, 7:mandatos legis- tante -.conchüu - é não
la-tivos no Es�o;,em, :ton- se esquecerem os guvernan­
sequeneia da :1S!Jàl, . aque13' .

tes de que o!" Estados são
maioria desapareceu .:e, c(ún esseucialmente povo, essen­

ela, .

a ,�teéipa4a '�ge� ciaWente homens, que não

de. minha elelção. Espere, se hão de conduzir, como se
, .

.,

agóra,· qne ,
a estabilidade tõssem simplesmente pedras

das :;nstituÍç'ões
.

potit�cas, a de um' jogó d� .xa<!JCZ, .' ou
restauração da ,democi:acla um sÓ enorme autfhnato,
e o'�vigo�etito �.' �riD- ôco e terrivel�

".1'

Parahá .Sugere Pr9v:idendas 'Para alavoura
r f-:'

"

.", "

,

' .

BRASíLIA,lJ (O'f!:) - A

situação da. lavoura cafeei-
"ra do Paraná, atingida pe­
las geadas dos·ulthnos dia�,
foi uovamente abordada no

Senado, esta ta:�de,. pelo sr.

Adolfo . Franco -(ARENÂ.
PR), que fez um relato,;" s',?'-'
hre as condições da' teg�

.

qué 'visitou e suge,,-:iu ali gó­
r vemo três p�oVidencias mie.
dista:s:
- Revisão !do. esquema fi·

nanceiÍ'o da safra' 66/67, i�
u aos �ovos e1e>uentos es-::
'tatisticos e remIa ,�!'oh�l do
setor; ,�

- Revis,ão dos pr,eç,us lni·

rumos pata a lavoura de

, �.

subsistencia, pois, os recen- Itam�rati. a isenção de im­
temente: .fixa�os não ,estão .' P9stos pàl"s a importá�ão
de ac6tdo' �.1Íl os 'cu�,tos �e �., eqUipamentos para a

prodlJ.�; I
' VASP""':_ Aerofotogrametiia

.'

- EittnÇ'i\o do 'Subsid1� SIÀ. o pag�mento da cota
, para" o :'ca�é 'l d�tinàdo "áo 1)rasileira ;al? fundo . espe·

c�sWn� inte�o." eJal das Nl,lções Unidas, re-

. ,

, �ii. .

' .' .ferente ao a�o de 1965, a

,pnOJETOSú APROVADOS isenção de tributos para
.

a

.

i'; t" ;�; ': 13 ri, > �' ': ,

�portaçãQ d(>' equipamen•

) i 'J\..ptov�ital\do a ê�st�cia to's' medlco�hospitalares, a

de . ,íq1{ô'hzrií1., !,_. fató que doação dé obrigàções l"ea­

ainda nii." sé verlftcàr� 'nes- .

jústavei,s ,do Tes�uro, à Aca:'
te seglmdo perlôdo' d; s� d�mia,' Brasileiroa .

de Cicn.
sao ki'v,islativ� - o �o IÚa,S' e ó'!que ;�lis:pÕe sobre a

a�rovotl ���' ����t��', d,e,n"cr!açâo d,Q,,'Qi� '"d!) ��a��l!•. ,

h�·. e;,tre e�es, ,a.�ab,eJiu,ra � " €��" � s�r come:norado
.
a

Cr-éfUt"i' e"ri:'(,;'ll " !;le�, !} • b.jo, 3 4e se�ml>to. ""
. ,

lhões (Je cip.z�os; P;�� :
'o '"

'JOBIM REPELE PROJETO QUE'
"

IR'\VESTE .lEI DE ,IMPRENS.A
. I

í
'

lUO, 11 (OÊ) A pro- de compressão e alíleaçà' à

pósito. do, projeto' ,apre<;en· liherdade de imprensa".
taqo à Camara' Federal pe-

"

Entt�nde'
.

<> jJresid{;nte da
lo dep. )iTma;J�O Fa1e'í,o., ABí que a a'tuaÍ lei de , "�·,f
que estipula }nde�izaçõe� lH'cnsa já' é 'tJ;em cOmpleta e

por danos }porais a serem atuál, nel� St;" : ericon��a�do
pagas por. jornalistas, e pre- ?S i.i1stru���tos :��essai:ios
sidente da Àssociação. B�a. p;.lra, á i'epr.essão de �1jusos
,sileii'a, de Imprensa, sr.'Dan· afie os .lo�à-Ibias póSsám
'ton' lObln" élassificolÍ·o r de �oinêtct, no" cxetdcio de
"inutil e prejudicial ao in- suas f�çõe,s.

. -
,

te�esse publico,
.

parecend'o
t�r por "objétivo 'apcnlis
criar mai�' um i,nstru:nlcuto,

>1

p.r:ensa estão� ('OII{O afirma
'o Íleputado �tmando Fal­

cão., ntinimiz3rÍas, est� é '"lU

�r?blenia de facU solução,
que dispensa a revisão de'

toda a sistematica da Lei'"
,

/'
acentuou. ,;

T:1mbem, ° i,luristã João
de Oliveira Filho anaHsou o'

projeto," afirmando que a

'propo�ição, "não passa de
,,_::.. ;'8e às �as �. uma nova lei de imprensa

rias cQDtidas na lei d� bn· -travestida".
j

t
, <

MAFR�: Bri.gadé:Galo dá{adeiã
• ''\o,.f ,

';' f.

Ga:listas que se de!e:ta·
vam com uma acirrada luta

Il? Q,uintal· da residêncià do

sr. Artur Plotow no muni·

.

cfpio \d� Mál:pt foram fia.
,grados' pelà' 'políei;l 'Inc.").). -'e
levados presl)s llarai,a' de-

, H�gaci� miiniCipál.\,'A 'on!cm
lile pris�io ·foi eXPl>:,ljd;l 0;1:>10

, iqh;, da. comarca, at.�ll�ellda
'�'iiei;iúncia fordtujad�' pelo
'sr. TeodQr!co Fel1fiandes·i

"

1" �(

,
.

q,ue lI.Iegavá ter base' rÍo,?Ato pécie ,ou esp<:cÍe 'diferen,te'
InstitÚci,nuiJ.l N° 2, quê' de- Os 27 galistas Pt:Csos não

fetmin� o cum'llrimento. e a portavam armas e entre

execuçã.rr das leis federais êles encontr'l\la"1,l'� algumas'
nos Estados, sob pena dé figuras conhecidi,� e POllU�
intérvençãó. 'Nes!1e. seh*ido lares de Mafra e Rio Negri­
n detlW\cÍanÚ solicitou obb nho,' os quais só foram, pOSo
rliência a lei', nO' 2� 645 d� 10 "tos e� liberdade depois de

d.e JUDIO 'de 1934. t ârt. 3, pagarem' fiança estipulada
ite.lTl . 29 que preceit{Ja: "lt; em cinco mi1 cruzeiros pa·

expressamente p1'Qibido rea· r\l cada um.

lizar ou ptolnoyer lutas �
,

,tempos.
tre anim;lis, da' mesma' eS·,

l.

,

,

�ÊM'ENDA EVITA' IMPUGNA!CAO
"

, . , ,

I ,

'BRASíLIA, 11 (OE)

Projeto d.e emenda cOl1sti·

tuciQnal "pal'll evitar que
os atuais, detentores dt
'mandat,os executivos ou, le:
gislathms yenluuú' a ser sur-'

preellditlns eon) [l, i 'l\fl1J r,lla: l'

cií.rl de suas" ülíndidaturas
'por' 11l0!.i;VOl> mel'(lmentr� YO·'
Iítieos; COlu liase n" lei de

ine]egibmda(k", 'f�)j apre;,
sentado lwje na OumRr'J VL'>

L,
'i<'

, ,

formalidades legais,. com

exceção da filiacão partida.
ria e da decÍaração de

\
,

,

..:;.. ,r:i1 dePutado Humberto ' Lu·
cena. \

A emendá' manda} incluir
no é��tulo das Disposições bens".

Tra,�sitorias
'

. da' , Constitui· Frisou o repl'e�entante do
.

ção' ó "segUinté �rtigo ".i\os . :MDB paraibatuj. fiue' quem

tHllIa.l'eS de mandatos 'ele·. Se imcoiltre no' gozo de sells
Uvos que' ,forem clludida· dh'etos polítÍcos e ein )l!e­
tos tlás eleições de 15' de ilO. 'no' excl'c.Ício" (te mandato

vembro ,d'e' ·UH;G.· s�rá' as- eletivo não poderia, sob pe­

se�rurado o registro auto· Jla de U111 verdadeiro I cou·

máti.co pela Justiça :Eleito- tra·senso' jurídico; �i ... a ser

rali dispensadas todas as' COllsidel'udo inelegível.

. '�lú;'tos Vê'em Hassis no MAMF NO· LEGISLATIVO:

NOl:t,��S;Ouc�p��o�J?!:W.}1,�4:�t ·M',',:.•.�.:.D""B,I,'e' 0"',',,··.e· :1".,.···Ia·',·,', d··'I·II·cu'ld' 'a.',,.-,..,'posições tem Bpre$entadq' ���ente.: UIp pintor, "

"

HASSIS é no rc:o;riÍ.ento' o
.

#ti,sta oue se destaca: Seus

quadros mantém �má uriidade . j;i:::tól'icà '�lá diversi-
.

"
. ',"

"

�:��li���;::,��;;���;;�af:��:�a�;;l�i:��!��:' des 'n"a' f"'s'·'tr.'·'·uI''O'"'f8"ç'"a'4I'O'�xpe;i���t���r:or����r�d�eá���t,i����:����S��xp;css' '1' ':", '.:',
, .:

'.' ,'" :. .,.'....
'

.•

'

..

'

... ". ':,' ;.',. "�o
'.:

I

..
'

.,',
"

,',"., '"
1, ibrange vários -ciclos: que' se dest:';ct_;n através "de ",. "

.

.ima linha evolutiva. 'E' o caso das varian�es dei:, ear-: '.' , ,
.

navai, marmhas e os·'g'atos. '; Segurrdo declarou, à Re- N 1 d' a qua i ade . de presidente -

em
iortagem, o Serviço de 'Pr:OPilg�nda -:lo Museu, gráq.:' 'exercício do Movimento Democcltico
de é o número de visitantes e admiradores qUe , Brasileiro 'de .Santa Cata:r'ina, �o: dépú-afluem ao MAMF. A,extiOsiçá,o estar:á aberta a�é dia ;' tado Genír Pestri relatou d.1 '. ,tribúnu INDICAçõES
26 do corrente.

,.,
I

. do Legislativo as dificuldades ,�ue tive-
'

'f

\ ram os elementos encarregados �e 61'- Obj�tivando ,a criação -de um giná,
ganizar .as comissões diretoras da agre:- sio, normal na bairro da Velha munido
míaçâo no interior <1,0' Est�o. AfirIDdu pio de Blumenau, para "funcionar' a
Ol parlamentar' que violentas pressõés.

é

partir de 1.967, bem como a construção
ameaças foram feitas '�os que q.esejar.atn de uni grupo escolar no .bairro Ga.r'cia
íngressàr no MIJB; s�n:dq. que, diâfta- 'naquele município, o deputado Abel'A.
mente chegam no' feias de t(')dQ o ;'Est�':' dos Santos apresentou indícacões a se.

d$>, dando conta das' difieu1âaes 'impO$-, rem encaminhadas .ao Ch.efe .do Poder
tas à estruturação da' !).'gre��ç� opoi"' EX�utivo. por outro' lado, 'o deputado .

sicionista, COIltest�dq .' as ,afirrnf:!��� Atilio Zont3 igua1men+e q,presentou in-
do pa,rlam'entar da ó�siçãb, Ci ,depu:�� �lcação' à Mesa da AsSembléia, no seno
Abel A. dós SantQs, "em aparte; de<ila� tidf� fle,,(!ue ,sej,a criado, D:� próximo ano"
r.ou qUe �n; t�dos os mun�d�ios?O y�:" letivo; um ginásiQ normal na cidade de
le do Italal pode o 'MDB . or.gamzar�se" "AsC'Ürra.'

,

sem que qualquer obstáculo 'tivesse si:"
do pôsto à sua estruturação. :", :,

.'
'

Referências elogiosas ao, decl:"eto�
lei do Govên:w federàa qUe ,estabelece
a fix2r:ão de preços mlnimos básico� pa-'
r::l� Tll"odutos àrtrí{'()18s na sair::).. 1.966-,
1,967 foram te�.idas na Assefuhléia I.fe­
gisJ.ati�il ,pelo sr. Gentil Belàni. . Í)is$,e'
o dep,:tado 1ue com ,es�a me<}ld,a {��':'
o presIdente da Republica o ool'SO Im�

cial na tentativá âe estàbili+àr o pU:sto'
da prcdução nftcional, trazendÓl;, ine!u­
sive, gran'de estímulo ao a&r�,c{tltoF 'bra

, ,
'�I silelro, que trabalhârá COril a !gararit�a

. de um preÇO" tabelado para :'0 ��u, ':pro-

B'�nicão !para Krúêl� é Cónfrovertida' ��t�e!�fSB:ia��n=�:::���o 1'����=
, , ,

"\ RiO�"lí \OE;) '':;: Sã() �nth:i$t.órias -as irif:ôl'ma- mento solicitando -a, tr�sçr����p�s,
�.téÕ!?R '8ebyp· a Dlinj.ç�·o à q,l'e está .slT��ito.· O ge�eral - . ;."'

l'

Ámàl'rV K!'ncf �:�5h c"D!';"'-�1> ' ;�"":l (''ih (i"- cdt;cas
.

Ciciare Terá Nova Rede"dé.:A,gu.a,'s PI"uviais�
"

ao govêrnQ fedél'a_l, Alguj}s se:i\r·'s ,?crr'(l'<:o'�' (1"<:'

B.3:0 haverá punicão considerando a iransferênçia do f proced� do
.

GabJ�e,te do Prefe_ito.'a S�çã,o '�e 'Educação e a Supervisora
miÚtar parà a r�se�a" é q �reW pr,esiq.encial q,ue informação de q1:le a ,Secretarja .:1e Municipal. .

I 4
preserva ?fic�ais 'neSsa ciond!�ã(j, �e ��ídades dís- Obras e Serviçoís r�construirá: t6da a Fo,ram visitados' os 'grupos escola.
C1Dlinares, Qu.tros, i:+rctilQ� s9,0 de, Op1l11ao que o/ge-,

I
rêde de águas pluvíàis da Cfolpital. ,Os res"!}enri�ue Veras, da Lagoa da .Con-.

Tl,':r'll Kl'�lP1 -D0rl';�á"�()r"i:)ltr:tJ/í' C0ê'" :,rl�ã0 de j2'() à 30 projetos para êsSe finl �rão:eiabéra:d0$ céição;;�ísió Teixéra) da Costeira do
l' ;"�'1.

".

'�""" <_ "",,' . C;;'�. /) ""'1n;- JW]O D�OS. A mesma fonte;e$Cla:r:�,. Piraju�aé; Beatriz de Sç1uza J:?rito, ,do,

Ir,',_,',•.-,:·.','.�.'.,'l'l.,.r,.l..,"," '1�""'1:"'��'�:"1"'.'S",:�,1,:,':,'.)''''..'.'.,�lt',t.Q.'1�1G:JO:O.·;s· ';'·':'_'�'·í�,:,','.)'cl.':l'::ta's)s·l,0f·,,!:c·�,�1'.d°oit�d'<.e, .. '·aiDJ':'1\.(:.. �.' a"nc1a qUe p1"osse�'uem ,as O'pras de r� P��al e as Escolas Reunidas de Rio

.; :' ;"
,

,�C'", ", __ ' "
•

'

'e! '
" cuperaqãn do jar(!;m do' Saco ,dos. \�i. Tavares. 'Nà' opóttunidade, as catego·

menté subversivo e indigno de um chefe, militar, AI- ]:'-'õps e Ç/'le, a 80S está reoeberido 'c�," 'tiha<ts funcionárias d9. ( I 'administracão

gU1;1aS fontes ligádas ao in,ini�t�rio 4a guerra acham
.

}i>ja ;]p �rp('o� '�jar9.. Djntu�a' do prédio ,
Acácio' San Thiago constataram alé:l�

.

(Jue' coIi1 seu gesto o geperq,}, Amaury Kruél, preten- da Prefeitura Mi:il1icipaI. :,',
' ,

dá, eslnera.da 'distribuição da inerencia,
deu apenas se��ibi1izar o ��B t; C611SE!guir�ço.ll(l isso "'

.

-

uma vez que já funci�na inclusiVe a

ser cal�l.:hdato dã OpGjsiç�o' aó senado por Sao Paulo. MERF.NDA ' ; ". \. sQpà escolar, o oolm fUl;cionamenfo dó
ObjetIvando 9 distribuição' dê �ite 'ensino m:uniéi:Pal:

e demais alimentos ',para a': éonfecç�o, .Eegistrar,ám à reportagem" que _em
da merenda escolar, bem C01110 â 1nspe- '. 'várias escolas da Prefeiturá estão sendo
cão das escolas Ihunicipru�,

. difi�,rroI:l� , 'proÇ€'djdas reformas, v;isando a "awnlia·
.\
'. '.se' pa,r� o iríteridr dá Ilha a Chefe da çãó �e matr.ículas; para o ano de 1967.

GGv�1rno'ConiiRUá O
, .

Mesm'oContraj�·flaçaô'.. , ."

. ruo, 11 \ (OE) '- o pr�si�ente do': Bauc!,,:Central;
:Jêni) Nogueir�"i:Lfi:Pnou q1:Íe' ó�govêJ;1lo nao cogita
dl� alterar o .sistema 'graau'�lista d�, �ol1}h�te a inHa-,

. ção, Sôbre um,a eventu�l q,esyalor4q_ção <lo cNzeiro,
&sse que as 'réservàs cain'biais �êstãúl su�iP4o, e p 16-
tr; co seria valàriza� à:mó€)d� é des�c,\l6r�?:ar a taXa QO
aóla_J', fi'isando� Cà�ô �onSlgarrio�"\luia re.dtição da t,a­
:{a .30 dólar � provável qu�. t��ai.nó�, <tll� va19J;Í��r
',) 'cruzeiro sem 4e�oiri� ó:, dplar,' pE>;tttt!e Q�t:ere-
mos' redu'ça-o: s'ubstari"ial Ms ��s; in'téf",es,' em vir-'.

. ';"'�_ "..

_'\
....)'''''�,'\iIl � • f'+'t '. .

tude dá melhoria 'de PrÓdu"�o. F:a1';mt.lo· 8,Ôpre Q'�9tn-

b:ate à i�iflaçf-o; disSe �J!�c�;��.e��r�J �f\;c'i�ná�à �
, )Ido malOr que a preyrsão' do 'gp�,e� te� .em V'J.sta
':lln'a sé.rie d� clistorç�';: ,cuja p,rincij)aJ tql 'o d-éscon­

'5�lámento dos précQs de aJugu�l�, �ste ..•. desconge1a­
:Dento está s�ndo '�eit6 p.:lp;la��8,in�l.e, '� continuará
3. se'refletir sobre a·,ta,;l{á d� �us:to qe yidà duraDt� ..

oS·

01'ÓXiÍnCiS 10 anos'; 'o.' senl1Qt?pê:rli'ó Nogueirq. anun­

(�;,OU que b g6v'êrno qe'�São:'i>.áuló pagar4 amdll �sta
;emana '10 bil�ões' d��e\rpi��ros:�os'em�,ei�ei:f'�s" ne­
�ando em' seguIda' ,qu,e o. governo p�t�ndq., alt�rar as

reso1ucões 31 e 32' do Banco Cen�r.al, d�v�ndÇll, .. essas.
:.wrer:r 'disçiplinada"s. ': :'�' ... ,

'"
i .

"

�,
. , .

•

"".
�. ,7,

1/

':'1( ", ;. �

- ."(
,

'

, Reliradâ de Ciunpos {:

,

Divide ARENA em' M'inas' ".
BELO, HORIZONTE. i1 (OE) A revelàção

do sen:ado'r Milton Câmpos :de que não' vai ImeSmOl
di spu ar sua! reeleição ao

�

'Senado;, cau�oti' ,?eJ:;pl��ida\.
de no:: n'léios nollticos de Minas e os aremstas )a pre

\'''1':''' ,o àesenc�ad�àmen'to de firàve crise n� seio d.o
ri\"'" Ô(,' <?:ovf)rnista' A, pril'J1e�r(·. consequf'nc1a. do e])1-

�ódi() é (\ surgimento dá candidatura do' ex-governa-.
.d()):' M�\galhães Pint.o, pois'" corno se rec,,!1.:lÇl Maga�
lhães Pi.�to hélv:a clédnt'qdo qn,e cow:nrreria ao sen,l­

do.' caso o sePl-:q': Milttm Cil;npos, nãc,\ se ani.masse à
,

.

i

pleitear a' reeleição.

;,

Cris'e Volta a ReDub1lica Dominicana
SAN DOMINGdSj.li (OE) - Agravou-se nas

últimas horas a crise. I?6litic<r'ÍniW,at na republica
Don únic,s.na,

'

CD� . á anuncia4a. demissão' ü(!) ministtb
';:'8 f('irças armadas, general Perez � 'Peret,

.

C8. <",�,) dor 'in'can:l está ern\ caIm a indica 1.'
�.

. , I ""'"
'

, .

,,(.servadores ;'nterriacioilais que e neic.e�sarla a

uer!:1tnência dos .soldildos, da, força
.

i1it�r.,.[,mericall!t­
de paz no'país, p�';_ e,vitar"�ôvo,movimento rebeld.e.

••
� '>

Convite Para M:issa de'7. Dia
, 'r' �, .

PROFESSORA ZILA MENDONÇA. SANTOS

WaldYr de OHveira Santês e filho's: AYrlon ,S0a-
. res Mendónca ,e' família (at,lB�n\es); .

Nilson Gomes
Moreira e família. (àusente,,) ·e �Loren? Nunes Men­
don-;q, fl.}nqa compungidos' com,. o fakcimfmío de sua
;np�q'lf'cível e extremosa esp'Ôsa, Inãe, irmã, cunha­

'3a, sohriph� e tia",
.

i .

ZILA MENDONÇA SANTOS

G0nv'.r;hPl s<;'l'S p::,!'entes e�, pess0as;�ci.e suas relaeões

para ;.,ss',,,t: re;'l A 'Missa ,dê 7, Dia, que erh intencã.o a

sua bClníssima ahria, ser� celebl;ada dia 13, sábado
às 8 horAs. na Catedral Metro'p01it'ana,

.'

\

.

Dpsne' ié 81?'l'ad'�em a todos quantôD comparece-
rem a êste ato de fé cr1:.tG..

.

.'
. f

� �=._� I/If _� _.,,------" .

-'�������-r.
.; .'

"
,

'l;, .

.Aiiais da Casa d� reférklo:
.do -Govêrno federal,

PREçOS MININIOS

AJpD..e.. SINDICAL
,

.:. O ,r�presentante ela cYasse síndical
do Vale do It�já,í na Asse'\l;biéia Legii­
�P ·;VB., çl�pl,1tado Aldo Andrade, relatou
�a sessão de 6n�ern a visita feita) à Se-'
cret�ria do Trabalho, onde, segundo
afirmou, o titular d�quela Pasta' lhe deu
conhecimento do aDoio 0ue tem recebi.
dó do 'Gove�ador

-

Ivo SilveiTa p�ra o

bQm qésemí>enho de sua func�ão� Infor­
nlOU a;nda o sr. :Aldo Andrade cJue o

$�cretári() do Trabalho 'COíbunicQu 'ter'
'. ,feiW· a'entrega de memorial' aól.Chefe
do Ex;e'cuÚvo, no qual s�licita o envio
de' mensagem ao Poder' Legislativo, no

.' S,�b.tiqQ de que o Govêino estadual ve­
nhk a .presta,r Ummelhor auxílio 'finan.
c.eiro ac>s sindicatos de clásse de Santa
qatarina.

' .,

Educação ,P;'aneja :Un'iversidade 'Pa'ra 'lodos
.

RI9, 11 (OE) - o MinistériOl d.a, .pyrrrlitindo' a diplomação de
Educação está elaboran.à,o um plano qwe

.

e;m adm.ini�t.ração". ,

perrtütir� o aumento de vagas 'nas Fa�'
.,

..,'
.

culqades, até 19'70, à media de 2O�o, por ENSiNO MEDIO
ano, para solucionar o problema d0� ex

cedentes. Com' isso, será duplicado O;'"to
tal de! 'vagas nos YJroJ;ó�nos quatr� a,n_?s;
Segundo o Jninistro MOl.iiz de Aragao',
o problema dos excedentes

.

é causado

pelo desequilíbrio n3: proclJ.ra 'de vagas
nos varios cursos, com. preferencia aeen

-
.

/
'

. .'
tuada por uns e desinteresse por outros.

. , \:
"ENGENHEIRO DE OPERAÇA'O"

O MEC anunciou' que autorizG'lU 'a

fOl'l'nacão do nl'ofissional "ellgenh.�lro de'

"operação", �m curso unÍversitafio çle
três anos. A Í111ciativa já aderiram as'
u'rüver:::idadps tedeÍ'a:;s do 'Rio de Ja­
neiro da B;;llúa e de' sãoi, Paulo.

,. _..

t ,

'A Diretoria de Ensino Secundaria,
,do MEC está fazendo um' estudo inter.'
pre afvo para �valiar a sit1uação do
roercado de trCibalhct para professQt"éS
de ensino medio, como' �1rovidenci� fi·,
lial relacionada! COll'l ° c-enso nácional

. .

.

de
.

professores secundari,os, em fase de
ctJl1c1usão em, toklo o país.

ADMINISTRAÇÃO'
O Coriselh� Federal de

. EdlJ.cação
baixou resolucão anrovando' d :cuTriculo
mírlimo oficiai' do �utso de at:hnülistra­
cão di�"Ídidcl em catorz'e disciplimls' e

•:.', .t •

,

DESENV0LVIME�'TO
II .Será iniciada, 'no prõxímtl dia 1. de

setembro, a fase c1idatica' do. C'LlrSQ �11'
ternacional de desenvo'lvimento ii1t�·
p.-,�adQ; org31?Ízado pelo 'grupo� de 'faéul·
'daâes Caridido Ml�ndes, sob o temà ";'
Decada d� Desenvo!vÍlnento � uh1 b�'
lan0ó", O curso contará CQ1TI- a 'particl'
p@ção do historiaqoJ"' ín�lês AT110kI
ToYúbee, e dos profs, Paulo

.

Sigrllund
,

Jr: Everett Hagen, Verne),',Baer" Dank
Wart.Rustow e Alex Inke,less .

SEGURANÇA PRENDE TE'R'R,ORi'STA I

BRASILIA, 11 (ÓE) _ O géneraI tentadós - praticou os dolis _,. foi ::1

'Riograndino Kl�uel informoil ao! minis" circunstancia de aue sempre andava
tro ,da Justiça, sr� Carlos, Medeiros; que com a mesma bolsá, Segu�do fontes do

o DFSP pre'ndeu o autór dos atentados 'DFSP . foi s{ra Delee:acia de São, Paulo
praticados no l"es+aur,ante ,Eém1Y's, 'des- qUe p�endeu, na m;drugada de onte)11"

ta cánital, e no Bancai Mercantil dé Mi� o terrorista, iniciando' imediatamente d

nas G�rais, :em GoiaíÍia. /. ., (

inte�rogatorio:,.., f ,

'

.•
. � , O general .R1oglandulO K1ue1 111

Sem revelar o i10me do ' tei·i_·'orista, formou' tambél1l1 ao ministro da Justíçil
ó DFSP revelou que desde a s�±nang, .que o atentado no aeroiporto de Gua1'3"

passada. esta�a no .enca�ço �o resPol1sa- 1�apes está p�esteS' a �er esclarecido" coJ11

vel nelas bombas, pelos bilhetes' 'que.
.

a prIsão do intermediario e fabricante
,ie;x�u n�l dois,lQcais e por ter cà�11e- da� bomba, q' Que poílerá levar, a qu�l.
tirlo outTós pequeiios erros. Olltl"O' fatdr' ' quer, :lrwmento, à prisão do efetivd a:tt·,
q'ue permitiu a :prisão d,o atitol· dos i.. tor do crime.
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